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RELATÓRIO MENSAL DE ATIVIDADES 

MÊS: Junho/2025 
 
DESCRIÇÃO DO SERVIÇO: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Criança e 

Adolescente de 06 a 15 anos 

 
I) IDENTIFICAÇÃO 

Nome/ Razão Social: Associação de Instrução Popular e Beneficência - Centro Promocional São José 

Nº da Unidade: 3525303400815 

Referenciado ao CRAS Jd. Pedro Ometto (Nº da Unidade): 35253002844 

CRAS Central (Nº da Unidade): 35253004680 
 

 
CNPJ: 50.228.097/0007-58 

Endereço: Av. José Maria de Almeida Prado nº 365 - Bairro: Jd. Pedro Ometto 

Cidade/ UF: Jaú – São Paulo 

Telefone: (14) 3622-3142    E-mail: priscila@cpromocionalsj.com.br 
 
 

II) DIRETORIA DA INSTITUIÇÃO 

Presidente: Maria Inês Coelho Rosa 

Profissão: Economista            CPF: 863.566.408-63      RG: 7.229.680-X 

E-mail: marines@sipeb.com.br 

Mandato da Atual Diretoria - Início: 11/05/2025 Término: 10/05/2029 

mailto:priscila@cpromocionalsj.com.br
mailto:marines@sipeb.com.br
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III RECURSOS HUMANOS 
3.1) Equipe de Referência 

Nº NOME CARGO/DATA 
ADMISSÃO FORMAÇÃO/CURSO REALIZADO C/H FONTE DE 

RECURSO 
SALÁRIO 
LÍQUIDO 

1 Adriana Rafael 
Aux. Serviços Gerais 

Admissão: 18/05/2022 Ensino Fundamental Incompleto 40h/sem 
Recurso 

Municipal 

R$ 1.332,82 
Férias + 1ª 

Parc. 13º terc. 
Sál. 

2 
Amanda Carolina de Oliveira 

Gonzales 
Educador Social 

Admissão: 14/04/2025 Superior Completo- Educação Fisica 40h/sem 
Recurso 

Municipal R$ 2.342,78 

3 Ana Cristiane da Costa Damasceno 
Aux. Serviços Gerais 

Admissão: 25/04/2022 Ensino Médio 44h/sem 
Recurso 

Municipal R$ 1.940,13 

4 Antônia Alves de Souza 
Educador Social 

Admissão: 12/01/2023 
Superior Completo – Administração e 

 Pós-Graduação em Finanças 
40h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 2.321,34 

5 Dainara Elizeu Lopes 
Educador Social 

Admissão: 10/02/2025  
Superior Completo – Pedagogia 

Cursando Educação Física 
40h/sem 

Recurso 
Municipal  R$ 2.314,60 

6 
Daniela de Oliveira 

G. Cazellotto 
Educador Social 

Admissão: 03/02/2012 Superior Completo – Pedagogia 40h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$ 3.179,94 

Férias 

7 
Dimpna Sobrinho de Oliveira 

Marques 
Psicóloga 

Admissão: 06/03/2023 

Superior Completo – Psicologia / Pós  
Graduação em Transtorno do Espectro 

Autista 
30h/sem 

Recurso 
Municipal R$ 2.619,32 

8 Fernanda Ap. do Nascimento 
Educador Social 

Admissão: 14/01/2015 Superior Completo – Pedagogia 40h/sem 
Recurso 

Municipal R$ 2.402,42 
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9 Gabriela Cristina Basso Cezarino 
Educadora Social 

Admissão: 17/11/2021 Superior Completo – Pedagogia 40h/sem 
Recurso 

Municipal R$ 2.323,71 

10 Gabriela Leite 
Educador Social 

Admissão: 12/01/2023 Ensino Médio Completo 40h/sem 
Recurso 

Municipal R$ 2.351,89 

11 Juliana Aparecida Faber dos Santos 
Aux. Serviços Gerais 

Admissão: 21/10/2024 
Ensino Médio 44h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 1.976,95 

12 Maila Lima de Souza 
Educador Social 

Admissão: 06/05/2024 Ensino Médio- Pedagogia 40h/sem 
Recurso 

Municipal R$ 2.314,60 

13 Márcia Del Vecchio Peixoto 
Assistente Social 

Admissão:05/05/2025  Superior Completo - Serviço Social 30h/sem 
Recurso 

Municipal R$ 2.652,59 

14 Maria de Lourdes Santos Silva 
Coordenadora Social 

Admissão: 02/07/2007 Superior Completo - Pedagogia 40h/sem 
Recurso 

Municipal 

 
R$ 3.254,15  

 

15 Maria Elisabete de Figueiredo 
Auxiliar de 

Serviços Gerais 
Admissão: 17/01/2022 

Ensino Médio 44h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$ 1.954,22 

16 Maria Júlia Vicente 
Psicóloga 

Admissão: 16/12/2024 
Superior Completo – Psicologia  

 
30h/sem 

Recurso 
Municipal R$ 2.652,59 

17 Marinalva Raimundo Carvalho 
Aux. Serviços Gerais 
Admissão: 09/06/2016 Ensino Fundamental 44h/sem 

Recurso 
Municipal R$ 1.351,38 

18 Roberta Disselli Zenati 
Assis. 

Administrativo 
Admissão: 13/04/2016 

Superior Completo – Administração 40h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$ 2.426,86 
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19 Rony Yoshio Oizumi Takeichi 
Educador Social e 

Técnico de Informática 
Admissão: 03/06/2024 

Ensino Superior Completo – Engenharia de 
Produção 

40h/sem 
Recurso 

Municipal  
R$ 2.877,82 

20 Silmara Cristina Borges de Oliveira 
Educador Social 

Admissão: 14/04/2025 Superior Completo- Pedagogia 40h/sem 
Recurso 

Municipal R$ 2.147,54 

21 Silvia Helena Gomes da Cruz 
Assistente Social 

Admissão: 11/12/2023 Superior Completo - Serviço Social 30h/sem 
Recurso 

Municipal R$ 2.638,50 

22 Susana Raquel Pereira Oliveira 
Aux. 

Administrativo 
Admissão: 11/04/2018 

Superior Completo – Serviço Social e 
cursando Pós- Graduação em Gestão do 

SUAS. 
40h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 1.824,22 

23 Thais Parro Costa Andrade 
Educador Social 

Admissão: 14/04/2025 Superior Completo- Pedagogia 40h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$ 2.342,78 

24 Vinicius Rossi 
Ecucador Social  

Admissão: 10/06/2024 Ensino Superior Completo – Educação Física 40h/sem 
Recurso 

Municipal  
R$ 2.342,78 

* Adriana Rafael – 15 dias de férias de 23/06/2025 à 07/07/2025 ( Retorno de férias 08/07/2025) 
                * Daniela de Oliveira G. Cazellotto – 30 dias de férias de 02/07/2025 à 31/07/2025 (Retorno de férias 01/08/2025) - Pagamento de Férias 30/06/2025 
                * Roberta Disselli Zenati – Atestado Médico – 12/06/2025 à 26/06/2025 – (Retorno em 27/06/2025) 
               * Fernanda Ap. do Nascimento – Atestado Médico  - 03/06/2025 à 05/06/2025 
               * Marinalva Raimundo Carvalho – Atestado Médico – 10/06/2025 á 13/06/2025 
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IV. APRESENTAÇÃO  

O Centro Promocional São José – Colmeia como é conhecido na cidade de Jaú, foi fundado em 03 

de fevereiro de 1967, porém, oficializada somente em 1970. Entidade sem fins lucrativos tem como Visão 

de futuro ser um ambiente transformador, estimulando o conhecimento, a autovalorização e o 

desenvolvimento das potencialidades e talentos. Sua missão é ajudar as pessoas a desenvolverem 

competências para gerir com sucesso a própria vida através de um processo de qualidade que estimule a 

autonomia e a responsabilidade social. 

A entidade executa o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV para criança e 

adolescente de 6 a 15 anos. Trata-se de um serviço de Proteção Social Básica do Sistema Único de 

Assistência Social (SUAS), regulamentado pela Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. 

O SCFV possui caráter preventivo e proativo, tem por foco a constituição de espaço de 

convivência, formação para a participação e cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da autonomia 

das crianças e adolescentes, a partir dos interesses, demandas e potencialidades dessa faixa etária. As 

intervenções devem ser pautadas em experiências lúdicas, culturais e esportivas como formas de 

expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção social. Inclui crianças e adolescentes com 

deficiência, retirados do trabalho infantil ou submetidos a outras violações, cujas atividades contribuem 

para resinificar vivências de isolamento e de violação de direitos, bem como propiciar experiências 

favorecedoras do desenvolvimento de sociabilidade e na prevenção de situações de risco social. 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos complementa as ações da família e da 

comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos 

familiares e sociais, assegurando espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social, além 

do desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo. 

Traçamos uma linha de trabalho com nossas crianças desde a infância até a sua adolescência dando 

continuidade à formação do indivíduo, onde através de projetos direcionados, procuramos estimular as 

crianças e adolescentes a desenvolverem habilidades, raciocínio lógico analítico, cultural e novos talentos. 

V) OBJETIVO 
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4.1) Objetivo Geral 

 
Desenvolver ações que propiciem o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos, 

autonomia e o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, contribuindo para prevenção a 

ocorrência de situações de risco e vulnerabilidade social. 

 

4.2) Objetivos Específicos 

- Oportunizar espaço de sociabilidade, estimulando a convivência social e comunitária e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo. 

- Contribuir para o desenvolvimento integral de crianças e adolescente, incentivando-os a serem 

protagonista de sua história e da sua vida em comunidade, ampliando sua visão de mundo. 

- Formar cidadãos conscientes de si, do outro, da realidade que o cerca e da sua capacidade de 

transformação fortalecendo a autoestima. 

- Complementar o trabalho social com famílias através de ações que estimulem sua participação 

nasatividades, bem como na proteção e desenvolvimento de crianças e adolescentes e no fortalecimento 

de vínculos familiares e comunitários. 

- Estimular a participação da vida pública do território, por meio de ações que possam 

desenvolvero senso crítico e o exercício consciente da cidadania. 

 
VI) PÚBLICO ALVO/META: Atender a 290 (duzentos e noventa) crianças e adolescentes do 

gênero masculino e feminino, com idade entre 06 e 15 anos em situação de risco e/ou vulnerabilidade 

social. 

Meta pactuada: Atender 290 crianças e adolescentes encaminhados pelos CRAS ́s de Referência 

de Jaú. 

Meta atendida em Junho/2025: Atendeu 281 crianças e adolescentes, onde os CRAS ́s Central e 

Lázaro Jorge já foram informados das vagas. Atualmente estão inseridas 193 famílias.  
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No mês de junho, foi registrada um percentual de 56,8% de presença e 43,2% de faltas. Neste mês 

teve uma emenda e feriado. 

 

PERÍODO DE EXECUÇÃO: No mês de junho de 2025, as atividades ocorreram de segunda a 

sexta-feira, das 7h00 às 17h00,  totalizando uma carga horária diária de 4 horas. O período de execução 

foi de 01/06/2025 a 30/06/2025.  
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VII) RECURSOS 
 

 

Origem 
 Recurso 

Valor 
Anual 

Saldo  
Anterior 

Valor gasto no  
Mês Atual 

Saldo  
Disponível 

Federal R$ 162.000,00 R$ 94.500,00 R$ 13.500,00 R$ 81.000,00 

Municipal R$ 1.160.400,00 R$ 676.900,00 R$ 96.700,00 R$ 580.200,00 

Total R$ 1.322.400,00 R$ 771.400,00 R$ 110.200,00 R$ 661.200,00 
 

 

VIII) AÇÕES E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

Em Junho, as ações desenvolvidas pela equipe de referência da instituição composta por 

educadores sociais, assistentes sociais, psicólogas, coordenação e direção, contemplaram os objetivos 

propostos no “Plano de Trabalho de Janeiro á Dezembro de 2025”, seguindo o tema do mês “O Sorriso do 

Espantalho” – Mês Junino.   

Durante o mês, foi realizada reunião junto ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente (CMDCA), com a participação da psicóloga responsável pelo atendimento no período da 

manhã. Nos grupos socioeducativos do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), 

intensificaram-se as ações e atividades em alusão à Campanha de Combate ao Trabalho Infantil. Os 

usuários do SCFV, participaram da passeata “Contra o Trabalho Infantil”, promovida pela Prefeitura 

Municipal, em parceria com o Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI), e teve papel essencial 

na mobilização da comunidade e na ampliação da visibilidade da causa, contribuindo para a sensibilização 

social e para o fortalecimento do compromisso coletivo com a garantia dos direitos da infância.  

Foi realizada, ainda, a comemoração da “Festa Junina” com a participação dos usuários e de todas 

as famílias, além da celebração interna da festa com as crianças e adolescentes, valorizando a cultura 

popular e os momentos de convivência.  

No mesmo período, foram desenvolvidas ações com a temática sobre o “Meio Ambiente”, 

possibilitando acesso a informação e incentivando a conscientização ecológica entre os participantes. 

Também ocorreram reuniões intersetoriais com os equipamentos da rede socioassistencial – CRAS, 
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CREAS e Conselho Tutelar – com o objetivo de promover alinhamentos e fortalecer o trabalho em rede. 

Reuniões internas com a equipe técnica também foram conduzidas, visando o repasse de informações e o 

aprimoramento das práticas desenvolvidas. 

Dentre as atividades externas, destaca-se a visita ao evento “Mundo SENAI”, voltado à feira de 

profissões e ao programa Jovem Aprendiz, proporcionando aos adolescentes a oportunidade de conhecer 

mais sobre os caminhos de qualificação e inserção profissional. 

Foi celebrada ainda a comemoração pelos 114 anos da SIPEB, com o objetivo de valorizar sua 

história, reconhecendo sua trajetória centenária de dedicação à promoção social, à educação popular e ao 

cuidado com a infância e juventude. 

Por fim, a confraternização dos aniversariantes do mês, promovida no SCFV, proporcionou 

momentos de acolhimento, valorização individual e fortalecimento dos vínculos afetivos entre os 

participantes. 

 

 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 

 

Recurso Municipal: Foram investidos R$ 2.528,50 na aquisição de materiais de higiene e limpeza 

para atender os usuários, R$ 321,20 em itens descartáveis, o valor de R$ 910,05 em materiais pedagógicos 

e R$5.106,69 em alimentação, visando o desenvolvimento das atividades propostas.  

 

Recurso Federal: Com este recurso, foram adquiridos alimentos no valor de R$ 6.606,81 além de 

despesas com utilidades públicas, como gás, energia, telefone e internet, totalizando R$ 3.664,87. 

 

Observação: no valor dos materiais pedagógicos foram inclusos maquiagens e kits para atividades 

desenvolvidas na festa junina das crianças e adolescentes. 
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Sendo assim, segue abaixo os dados quantitativos das ações/atividades realizadas: 
 

MÊS: Junho/2025 

Ações/Atividades Quantidade 
Acolhida 95 
Busca Ativa 20 
Visita Domiciliar 09 

Reuniões 
Reuinião de Equipe – 04 

               Reunião c/ SADS – 02 
Contato telefônico com as famílias 91 
Atendimento com as famílias presencial 07 
Atendimento via Whatsapp com famílias 195 
Atendimento com as Crianças e Adolescentes 66 

Contato telefonico/E-mail com a rede de 
serviços socioassistencial e Intersetorial 

Conselho Tutelar - 01 
CRAS P.O. - 02 

CRAS Central - 01 
CREAS – 01 
APAE - 02 

Ações Coletivas 
Encontro com as famílias 01 
Confraternização de Aniversário 02 

Oficinas / Grupos 
Oficina de Viver e Conviver 40 
Oficina de Arte e Movimento 40 
Oficina de Dança 40 
Oficina de Práticas Esportivas 40 
Oficina de Informática 40 
Atividades Dirigidas / Complementares 17 
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    AÇÕES / ATIVIDADES COLETIVAS 

AÇÃO: Caminhada pelo Fim do Trabalho Infantil 

OBJETIVO: Conscientizar e mobilizar a sociedade sobre a necessidade de proteger crianças e 

adolescentes, garantindo que tenham acesso à educação, lazer e um desenvolvimento saudável, 

em vez de serem forçadas ao trabalho. 

RESPONSÁVEL: Secretaria de Assistência e Desenvolvimento (SADS) /  Comitê do Programa 

de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI)  

LOCAL: Ruas principais no centro da cidade de Jaú – SP  

DIA: 12/06/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

Nesta data, em consonância com o Dia Mundial de Combate ao Trabalho Infantil, foi 

realizada uma passeata no centro da cidade de Jaú, organizada pela Prefeitura Municipal por 

meio da Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social (SADS) e pelo Comitê do 

Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (Peti), com apoio da Secretaria de Educação, da 

Polícia Militar e dos agentes de trânsito.  

A ação contou com a participação dos usuários do SCFV Centro Promocional São José 

(Colmeia), crianças e adolescentes usuárias de outros serviços, estudantes, representantes das 

entidades sociais, equipamentos da Educação: EMEF Dr. Pádua Salles, SCFV “Rev. Pedro 

Antônio da Silva Flores”, Pró Meninas, SCFV “Pão Nosso”, Pastoral do Menor, Casa da 

Criança e Associação de Pais, Amigos e Educadores de Autistas de Jaú. 

Os participantes carregando cata-ventos representativos dos cinco continentes, símbolo 

global da luta contra o trabalho infantil, entregaram nos comércios locais, veículos e pedestres 

que circulavam pelo local, panfletos com informações sobre a campanha durante o trajeto pela 

Rua Edgard Ferraz, percorrendo até o Jardim de Baixo (Praça da República). No encerramento 

do trajeto, foram oferecidos aos participantes pipoca, algodão doce e suco.  
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A ação reafirma o empenho  na garantia dos direitos das crianças e adolescentes, 

destacando a relevância de estratégias públicas articuladas para combater e prevenir o trabalho 

infantil. A união entre instituições públicas, organizações sociais e o meio escolar demonstra 

um esforço conjunto e educativo, voltado à proteção e ao desenvolvimento integral da infância. 

A mobilização buscou despertar a consciência da população sobre a necessidade de eliminar 

práticas que violam os direitos das crianças e adolescentes 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas 

em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e 

território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e 

deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação 

como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Reunião na Secretária de Assistência e Desenvolvimento Social (SADS) Jaú - SP  

OBJETIVO: Oportunizar espaço para troca e alinhamento de informações, sugestões, 

organização, resultados, propostas e planejamento, para melhorias no trabalho desenvolvido. 

RESPONSÁVEL: Secretária de Assistência e Desenvolvimento Social (SADS) 

LOCAL: Secretária de Assistência e Desenvolvimento Social (SADS) Jaú - São Paulo 

DIA: 18/06/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

Neste dia, a diretora do SCFV e a técnica assistente social do periodo matutino, 

participaram de uma reunião na (SADS), junto com representantes dos SCFVs da cidade de Jáu. 

Na reunião foram realizadas orientações e diálogo sobre as Emendas Impositivas, a utilização das 

emendas como instrumento de apoio ao fortalecimento da Política de Assistência Social. Ressaltou-

se a importância de que os recursos sejam aplicados de forma planejada e alinhada às necessidades 

identificadas nos territórios, contribuindo para a continuidade e a qualificação dos serviços, 

programas e benefícios voltados à população em situação de vulnerabilidade. 

*Sem registro fotográfico 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; Capacidade 

de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas em grupo; 

Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e território; Eixo: 

2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à 

comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; 

Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Reunião de Equipe 

OBJETIVO: Oportunizar espaço para troca de informações, pendências, sugestões, 

organização, resultados, propostas e planejamento, para melhorias no atendimento às crianças 

e adolescentes. 

RESPONSÁVEL: Coordenação de Projetos  / Equipe Técnica  

LOCAL: Centro Promocional São José 

MÊS: Junho/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

No decorrer deste mês, foram realizadas reuniões com a equipe técnica, as reuniões 

foram direcionadas pela coordenadora do projeto. 

As reuniões tiveram como principais objetivos promover o diálogo e a reflexão acerca 

das demandas apresentadas pelos usuários, realizar o alinhamento das informações sobre as 

atividades programadas e discutir as intervenções necessárias para o adequado atendimento 

das situações identificadas. 

*Sem registro fotográfico.  

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar 

tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, 

grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter 

direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; 

Participação como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Reunião na Secretária de Assistência e Desenvolvimento Social (SADS) Jaú - SP  

OBJETIVO: Oportunizar espaço para troca e alinhamento de informações, sugestões, 

organização, resultados, propostas e planejamento, para melhorias no trabalho desenvolvido. 

RESPONSÁVEL: Secretária de Assistência e Desenvolvimento Social (SADS) 

LOCAL: Secretária de Assistência e Desenvolvimento Social (SADS) Jaú - São Paulo 

DIA: 24/06/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

A coordenadora do SCFV e a técnica psicologa do periodo matutino, participaram de 

uma reunião na (SADS), junto com os representantes dos SCFVs da cidade de Jáu. Na reunião 

foram realizadas orientações e diálogo sobre demandas relacionadas a  redução no número de 

inscritos nos SCFVs, devido a nova configuração na rede de ensino com o periodo integral. 

 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; Capacidade 

de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas em grupo; 

Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e território; Eixo: 

2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à 

comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; 

Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Reunião de Estudo de Casos com Equipamentos Conselho Tutelar e CREAS 

OBJETIVO: Possibilitar diálago sobre os serviços, alinhar e/ou criar fluxos de atendimento 

referente as demandas apresentadas, discussão de casos relacionados aos usuários do serviço, 

buscando a elaboração de intervenções para a proteção e prevenção de violações de direitos, 

bem como proporcionar um ambiente acolhedor aos mesmos. 

RESPONSÁVEL:  Equipamento Conselho Teutelar de Jaú – São Paulo 

LOCAL: Conselho Tutelar de Jaú – São Paulo 

DIA: 24/06/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

Realizada reunião de estudo de caso com a participação das integrantes das equipes 

ténicas (coordenadora do projeto e psicóloga do período matutino), do Serviço de Convivência 

e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), do Conselho Tutelar e do Centro de Referência 

Especializado de Assistência Social (CREAS). 

A reunião teve como objetivo principal o diálago e a análise conjunta de demandas 

apresentadas pelos usuários atendidos no SCFV, visando à construção de estratégias integradas 

de intervenção e acompanhamento. Durante a reunião foi realizado dialágo sobre as 

intervenções já realizadas por cada serviço, bem como as dificuldades observadas no processo 

de acompanhamento. 

A reunião foi encerrada com o compromisso das instituições envolvidas em manter o 

fluxo de comunicação e cooperação permanente, reafirmando a corresponsabilidade na 

promoção da proteção social das crianças e adolescentes. 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar 

tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos 

e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos 
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e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação 

como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO:  Grupo Socieducativo 

OBJETIVO: Promover o desenvolvimento integral dos participantes por meio de atividades 

que estimulem o crescimento pessoal, social e cognitivo, fortalecendo habilidades 

socioemocionais e a autoestima, a melhoria da comunicação, o desenvolvimento de habilidades 

de resolução de conflitos, a promoção da cidadania ativa e o fomento de uma consciência critica 

e participativa na sociedade.  

PARTICIPANTES: Equipe Técnica 

LOCAL: Centro Promocional São José 

MÊS: Junho/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

 

TEMA PRINCIPAL: CAMPANHA NACIONAL DE ERRADICAÇÃO DO 

TRABALHO INFANTIL 

   GRUPOS SALAS AMARELA / AZUL / LARANJA / VERDE /VERMELHA  

PERIODOS MATUTINO E VESPERTINO 

SUBTEMA: Combate ao Trabalho Infantil 

No período de 09 a 13 de junho de 2025, foram realizados os grupos socioeducativos 

com os integrantes dos grupos, em alusão ao “Dia Mundial de Combate ao Trabalho Infantil”, 

celebrado em 12 de junho. As ações foram desenvolvidas pelas integrantes da equipe técnica 

(psicólogas e assistente sociais), tendo como referência os eixos estruturantes do Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV): Eu Comigo (autoconhecimento, 

automotivação, aprender a brincar), Eu com os Outros (comunicação) e Eu com a Cidade 

(apropriação, direitos, pertencimento e viver em redes). 

O primeiro encontro teve início com a introdução ao tema, seguida da apresentação de 

um material em slides, destacando a origem e a importância da data. Foram abordados aspectos 
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históricos, como a instituição da data pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), em 

2002, a oficialização no Brasil por meio da Lei nº 11.542/2007. Também foi informado que as 

campanhas anuais são coordenadas pelo Fórum Nacional de Prevenção e Erradicação do 

Trabalho Infantil (FNPETI), com o apoio dos Fóruns Estaduais e demais entidades envolvidas. 

Em seguida, para os integrantes das salas Amarela, Azul e Laranja foi exibido o vídeo 

da música “Sementes”, do Emicida e Drik Barbosa, utilizada como tema da campanha nacional 

contra o trabalho infantil nos anos de 2020 e 2021. Para os integrantes das salas Verde e 

Vermelha, considerando a faixa etária dos grupos, foi exibido o vídeo “Chega de Trabalho 

Infantil, Infância é Lugar de Proteção”, com apresentação do escritor, poeta e palestrante 

Bráulio Bessa. 

Após as exibições, foram realizadas rodas de conversa com os participantes, com o 

objetivo de promover um espaço de diálogo e reflexão acerca dos conteúdos apresentados. Os 

usuários compartilharam suas compreensões, percepções e pontos que mais chamaram sua 

atenção. 

Posteriormente, foi desenvolvida uma dinâmica interativa: os participantes sentaram-se 

em roda, e uma caixa contendo imagens relacionadas ao trabalho infantil e aos direitos das 

crianças e adolescentes, foi passada de mão em mão ao som da música “Sementes”. Quando a 

música era interrompida, o participante que estivesse com a caixa deveria retirar uma imagem e 

expressar, com suas próprias palavras, o significado da figura. Durante a atividade, as técnicas 

estimularam o diálogo por meio de perguntas orientadoras, promovendo a reflexão sobre os 

temas abordados. Foram reforçadas as orientações e  informações sobre o trabalho permitido na 

condição de “jovem aprendiz”e os canais de denúncia e proteção à criança e ao adolescente. Com os 

integrantes das salas Verde e Vermelha a música utilizada na dinâmica foi “Aquarela” do 

compositor “Toquinho”. 

No período de 16 a 18 de junho de 2025, as atividades seguiram conduzidas pelas 

técnicas da equipe. Em primeiro momento, foi realizada uma roda de conversa para retomar e 
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reforçar as informações discutidas ao longo do mês, com foco nos direitos e deveres das crianças 

e adolescentes, conforme o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 

Na sequência, os participantes elaboraram desenhos representando os direitos das 

crianças e adolescentes, de acordo com sua compreensão. Os direitos mais destacados nas 

produções foram: Direito à Saúde, ao Lazer, à Convivência Familiar e Comunitária, à Educação, 

à Cultura, ao Esporte e o Direito de Brincar. Esses desenhos foram utilizados na confecção de 

cartazes temáticos. 

Para o encerramento das atividades, foram realizadas uma nova roda de conversa, 

apresentando aos usuários o símbolo oficial da campanha de combate ao trabalho infantil no 

Brasil: o Catavento Colorido de Cinco Pontas, que simboliza movimento, transformação, 

esperança e a energia da infância. Foram explicados os significados das cores do catavento: Azul 

(direito ao lazer), Verde (direito à educação), Vermelho (direito à saúde) e o Amarelo (direito 

à proteção). Ao final, cada participante recebeu um catavento como forma de simbolizar o 

compromisso com a defesa dos direitos da infância. 

Os integrantes das salas Verde, Vermelha e Amarela do período vespertino, participaram 

de uma contação de história com o auxílio de fantoches. A história intitulada “O Sonho de 
Zezinho” narrou a vivência de um menino de sete anos que, ao perceber as dificuldades que a 

família enfrentava, pensou em começar a trabalhar vendendo doces. Contudo, ao compartilhar 

seu desejo com a professora, foi orientado de forma acolhedora sobre os direitos das crianças, 

reforçando a importância de estudar, brincar e ser cuidado, ao invés de trabalhar. 

As atividades desenvolvidas durante o mês proporcionaram aos participantes um 

importante espaço de reflexão, aprendizado e fortalecimento do sentimento de pertencimento e 

proteção, reafirmando o compromisso da equipe com a defesa dos direitos das crianças e dos 

adolescentes. Atendendo aos objetivos propostos pelo SCFV, promovendo acesso à informação, 

diálogo, interação entre os participantes e compreensão sobre a temática do trabalho e 

exploração infantil, possibilitando a identificação de problemas sociais relacionados ao trabalho 
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infantil, a diferenciação entre trabalho infantil e atividades próprias da infância, a importância 

da educação e do brincar, bem como o reconhecimento das consequências físicas e psicológicas 

da exploração precoce.  

  

 

 

 

  

 

   

 

 

 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; Capacidade 

de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas em grupo; 

Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e território; Eixo: 

2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à 

comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; 

Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Oficina de Viver e Conviver 

OBJETIVO: Promover a reflexão e a expressão da identidade pessoal e coletiva entre crianças 

e adolescentes, estimulando o autoconhecimento, a valorização das diferenças e a construção de 

autoimagem positiva, através das atividades lúdicas, artisticas e de dialogo que favoreçam a 

empatia e o respeito mútuo.  

RESPONSÁVEIS: Educadoras Sociais 

LOCAL: Centro Promocional São José 

MÊS: Junho/2025 

DESENVOLVIMENTO: 
 

GRUPOS DAS SALAS VERDE / VERMELHA 

FAIXA ETÁRIA: 06 Á 10 ANOS  

PERIODO MATUTINO E VESPERTINO 

 
TEMA: O  SORRISO DO ESPANTALHO 

 
           1º ATIVIDADE: CONTAÇÃO DA HISTÓRIA: O SORRISO DO ESPANTALHO 
 

A orientadora/educadora social, iniciou as atividades com a contação da história “O 

Sorriso do Espantalho”, abordando a narrativa de uma forma  lúdica e afetiva, despertando a 

imaginação dos usuários sobre valores como amizade, solidariedade e respeito. O espantalho, 

personagem principal, simbolizou a importância do sorriso como convite para a amizade e a 

convivência harmoniosa.  

Após a contação da história, os integrantes dos grupos participaram de uma roda de 

conversa sobre a temática apresentada, neste momento  realizado o contato das crianças com os 

elementos tradicionais das festas juninas, apresentando os símbolos, decorações típicas, como 

as bandeirinhas coloridas de papel, as fogueiras simbólicas, os chapéus de palha e as roupas 
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características, como vestidos floridos e coloridos, camisas xadrez e os costumes que compõem 

essa celebração  da cultura popular brasileira. 

Realizado diálago sobre as comidas tradicionais como: o milho cozido, a pipoca e a 

canjicas. As músicas típicas, com ênfase no forró e no baião, que envolvem  as festas juninas. 

As crianças compartilharam experiências e expectativas sobre essas tradições, enriquecendo o 

aprendizado coletivo. 

As atividades alcançaram os objetivos propostos, a inserção da temática das apresentada 

configura-se como uma estratégia relevante para a promoção da identidade cultural e o 

fortalecimento do pertencimento social. A abordagem possibilitou o reconhecimento e a 

valorização das manifestações culturais populares, contribuindo para o desenvolvimento 

integral da criança e do adolescente, por meio do estímulo às competências socioemocionais, à 

cooperação, à criatividade e à construção de valores coletivos, em consonância com as diretrizes 

e Eixos Norteadores do SCFV. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Observação: As atividades 2, 3 e 4 foram substituidas com o tema de atividades extras sobre o 
Meio Ambiente. 

 
 

GRUPOS DAS SALAS AMARELA/ LARANJA / AZUL 

FAIXA ETÁRIA: 11 Á 14 ANOS 
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PERIODO MATUTINO E VESPERTINO 
 

TEMA:  O  SORRISO DO ESPANTALHO 
 

 1º ATIVIDADE 

A orientadora/educadora social de cada grupo, iniciou as atividades com uma roda de 

conversa sobre a origem e os principais elementos das festas juninas: comidas típicas, trajes, 

danças, brincadeiras e símbolos como a fogueira, o espantalho, a quadrilha e as bandeirinhas. 

Os integrantes dos grupos, durante a roda de conversa dialogaram compartilhando o que 

já conheciam ou vivenciaram com suas famílias e na comunidade. Após a roda de conversa, os 

participantes elaboraram cartazes com a temática apresentada nas oficinas, decoraram 

“bandeirinhas juninas” que seriam utilizadas na decoração do ambiente onde iria acontecer a 

“festa junina” no SCFV. Os participantes durante o desenvolvimento da atividade demonstraram 

entusiasmo na elaboração dos cartazes, colorindo e recortando as bandeirinhas expressando 

criatividade e dedicação.  

As atividades alcançaram os objetivos propostos, trabalhar a temática sobre as celebrações 

das tradições juninas por meio de atividades lúdicas e ensaios para a “Festa Junina”. As ações 

visam promover a integração, o trabalho em equipe e a diversão entre as crianças e adolescentes, 

estimulanado a criatividade, o respeito pelas culturas e tradições. Proporcionando um momento 

de alegria, aprendizado e construção de memórias positivas, fortalecendo o vínculo entre os 

participantes e a comunidade. 
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Observação: As atividades 2, 3 e 4 foram substituidas com o tema de atividades extras sobre o 
Meio Ambiente. 
 
Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; Capacidade 

de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas em grupo; 

Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e território; Eixo: 

2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à 

comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; 

Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Oficina de Arte e Movimento 

OBJETIVO: Promover a contação de histórias como ferramenta para desenvolver habilidades 

sociais, empatia e autoavaliação, fortalecendo a comunicação, colaboração, e a capacidade de 

se colocar no lugar do outro, além de incentivar reflexões sobre experiencias e lições aprendidas. 

RESPONSÁVEL: Educadoras Sociais / Equipe Técnica 

LOCAL: Centro Promocional São José 

MÊS: Junho/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

 

GRUPOS DAS SALAS: VERDE / VERMELHA/ AMARELA/ LARANJA E AZUL 

FAIXA ETÁRIA: 06 Á 10 ANOS / FAIXA ETÁRIA: 11 A 14 ANOS 

PERIODO MATUTINO E VESPERTINO 

 

TEMA: O SORRISO DO ESPANTALHO 

 

1ª ATIVIDADE: 1,2,3 ERA UMA VEZ... 

 

A atividade foi desenvolvida no salão social, o local foi preparando e decorado para a 

apresentação e contação  de uma história que se passava em uma fazenda, participaram das 

atividades todos os integrantes dos grupos do SCFV. Os orientadores sociais e a integrante da 

equipe técnica assistente social do periodo matutino se maquiaram e fantasiaram como os 

personagens a serem apresentados na história, a técnica psicologa do periodo matutino realizaou 

a narração da história apresentada. 

A narrativa apresentada contava a história de  um fazendeiro ambicioso, que para 

proteger sua plantação, decidiu construir um espantalho usando tecidos e palha encontrados em 

uma antiga e misteriosa caixa no sótão. O espantalho, no entanto, por ter sido feito com materiais 
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da caixa misteriosa, criou vida e resolveu construir um sorriso para ele mesmo, pois não gostou 

da sua aparência espantosa. O espantalho acreditava que o Sorriso era o convite para uma boa 

amizade e assim, passou a sorrir, ficando à espera de um bom amigo. 

Durante a história, personagens como um pássaro, uma formiga, um gato e um cachorro 

interagiram com o espantalho. Inicialmente desconfiados, os animais aos poucos perceberam a 

sinceridade do sorriso do espantalho e passaram a fazer amizade com ele, chegando a fazer uma 

uma grande festa. 

No decorrer da história, o fazendeiro retornou a fazenda  e, ao perceber a festa dos 

animais, ficou furioso e castigou o espantalho escondendo-o no meio da plantação, onde corria 

risco de se desmanchar com a chuva. 

No entanto, os amigos do espantalho decidem salvá-lo, mostrando que a amizade 

verdadeira é solidária e corajosa. Após o resgate, a turma do espantalho seguiu estrada afora 

espalhando alegria e boas amizades, enquanto o fazendeiro, agora sozinho e sem aliados, 

aprende uma importante lição sobre egoísmo e convivência. 

Após o encerramento da contação de história, os usuários retornaram para as  salas de 

atividades, onde participaram de um momento de criação artística. Cada criança pôde pintar e 

montar seu próprio espantalho, utilizando figuras impressas com os adereços da história e um 

palito de churrasco para sustentação. 

A confecção dos espantalhos foi realizada com muita dedicação, demonstrando o 

envolvimento afetivo com os personagens e a mensagem transmitida. As atividades 

possibilitaram o desenvolvimento da criatividade, coordenação motora, imaginação e empatia, 

além de reforçar valores como amizade, solidariedade e respeito. 
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2ª e 3ª ATIVIDADE: ENSAIOS DE FESTA JUNINA  
 

 

Foram realizados os ensaios preparatórios para as apresentações da Festa Junina do 

SCFV, os usuários participaram ativamente, demonstrando entusiasmo, curiosidade e 

envolvimento com as coreografias e temas propostos para cada turma. 

Os integrantes da Sala Verde ensaiaram  a apresentação "Vida do Viajante", com músicas 

que remetem à vida no sertão e às andanças típicas das festas nordestinas. As crianças 

exploraram movimentos corporais livres e coordenados, trabalhando expressão, ritmo e atenção 

ao coletivo. 

Os integrantes da  Sala Vermelha,  ensaiaram a encenação "Noite de São João", com 

foco nas tradicionais festas noturnas juninas. As coreografias incluíram passos marcados e 
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ensaios com entradas, posicionamento e uso de acessórios que simbolizam elementos como a 

fogueira e as estrelas. 

Os integrantes da  Sala Amarela, ensaiaram a apresentação das músicas "Casca de Bala 

e Country", unindo o estilo country com a alegria das brincadeiras juninas. Os ensaios desse 

grupo foram realizados junto com os integrantes das Salas Laranja e Azul, que, de forma 

colaborativa, participaram da montagem da coreografia. A integração entre integrantes  dos 

grupos foi positiva, promovendo interação, socialização, diálago e cooperação entre os usuários 

de diferentes faixas etárias de idade. 

Durante os ensaios, além do desenvolvimento motor e rítmico, foram observadas 

atitudes de respeito, paciência e incentivo mútuo, em destaque nos momentos de repetição dos 

passos e ajustes de formação. 

Durante  os ensaios foi possivel observar um clima de expectativa e alegria, entre os 

participantes. Evidenciando o quanto a vivência da cultura junina desperta pertencimento, 

expressão artística e fortalecimento dos laços e vinculos entre os participantes. Os 

orientadores/educadores sociais acompanharam de perto todo o processo, orientando e 

motivando as crianças com sensibilidade e criatividade. 
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4ª ATIVIDADE: APRESENTAÇÃO FESTA JUNINA 
 

A apresentação na festa junina, ocorreu no salão social na entidade, na comemoração 

realizada com os usuários do SCFV e seus familiares. Conforme descrição no quadro abaixo. 

 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; Capacidade 

de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas em grupo; 

Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e território; Eixo: 

2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à 

comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; 

Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Comemoração da Festa Junina com as Familias 

OBJETIVO: Proporcionar um ambiente de celebração a integração, no qual crianças, 

adolescentes e suas familias possam vivenviar momentos de confraternização, fortalecer 

vínculos e promover o senso de comunidade, criando um espaço acolhedor e alegre, valorizando 

a participação de todos e contribuindo para o fortalecimento das relações familiares e sociais. 

RESPONSÁVEL: Todos os Integrantes da Equipe de Colaboradores do SCFV 

LOCAL: SCFV Centro Promocional São José 

PERIODO: Vespertino 

DIA: 07/06/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

Neste dia, a festa junina no SCFV,  ocorreu no salão social na entidade. O ambiente foi  

decorado com bandeirinhas, balões, tecidos coloridos, chapéus, fogueiras simbólicas e adereços 

temáticos, criando um espaço acolhedor e festivo. O evento reuniu os usuarios do serviço e seus 

familiares em um clima festivo, com músicas típicas, trajes tradicionais e muita animação. 

Os usuários e colaboradores da equipe do SCFV, estavam caracterizados com trajes 

típicos, vestidos coloridos, camisas xadrez, chapéus de palha, botas e pintura facial com detalhes 

de (pintinhas e bigode).  

Os integrantes dos grupos  realizarm as apresentações temáticas, desenvolvidas ao longo 

das semanas de ensaio. Os integrantes da  Sala Verde apresentaram a  "Vida do Viajante", 

trazendo elementos da cultura nordestina com músicas que retratam as andanças e histórias do 

sertão. 

Os integrantes da Sala Vermelha, apresentaram a encenação "Noite de São João", com 

danças que representaram o clima das festas noturnas juninas. Os integrantes da Sala Amarela, 

junto com a participação especial dos integrantes das Salas Laranja e Azul, realizaram a 

apresentação de dança e coreografias  das músicas "Casca de Bala e Country", unificanção dos 
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estilos country com a irreverência das festividades juninas, em uma coreografia alegre e 

contagiante. 

Após as apresentações individuais dos grupos o ponto alto do evento foi a realização da 

quadrilha junina, reunindo todas as crianças em uma grande roda de dança, com passos 

tradicionais como o "anarriê", "balancê" e "olha a chuva!". A quadrilha foi um momento de 

integração entre todos os grupos, proporcionando diversão, cooperação e celebração coletiva da 

cultura popular. 

Durante o evento, foi ofertado aos participantes lanches e doces típicos de festa junina: 

cachorro quente, bolo de fubá, pipoca doce, paçoquinha, doce “dedo de moça”, arroz doce, 

refrigerante guaraná (caçulinha),  e para as crinaças brincarem o “estalinho”. 

Promover a festividade é uma forma de valorizar a cultura popular brasileira, 

preservar tradições e fortalecer a identidade social dos participantes, comemorações de festa 

junina são celebradas em diversas regiões do país, com danças, comidas típicas, brincadeiras e 

vestimentas características. A participação em  eventos culturais contribui para o 

desenvolvimento integral das crianças e adolescentes, estimulando aspectos como o 

protagonismo,  a socialização, o trabalho em equipe, a criatividade, a expressão artística e o 

sentimento de pertencimento ao grupo. 

As atividades alcançaram os objetivos propostos, possibilitando o diálago,  a interação e 

socialização entre os usuarios do serviço, seus familiares e colaboradores da equipe do SCFV. 

Promovendo valores como identidade cultural, respeito às diferenças, valorização das tradições, 

criação de memórias afetivas para todos os envolvidos. Reforçando os vínculos afetivos, 

promovendo momentos de alegria, convivência saudável e respeito a diversidade cultural. 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar 

tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, 

grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter 
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direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; 

Participação como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Oficina de Práticas Esportivas  

OBJETIVO: Promover a prática de atividades esportivas para facilitar a socialização, fortalecer a 

disciplina, aumentar a autoconfiança, desenvolver habilidades de liderança e lidar positivamente 

com a competitividade, aprendendo tanto com as vitórias quanto com as derrotas. 

RESPONSÁVEL: Educador – Vinicius Rossi  

LOCAL: SCFV Centro Promocional São José 

MÊS: Junho/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

TEMA: PRÁTICAS DE ESPORTES / JOGOS DE INVASÃO 

GRUPOS SALAS VERDE / VERMELHA / AMARELA / LARANJA / AZUL 

PERIODO: MATUTINO / VESPERTINO 

 

1ª ATIVIDADE: DERRUBE O REI 

O orientador/educador social iniciou as atividades com uma roda de conversa, com os 

usuários sentados no chão da quadra e formato de circulo, realizou diálago e orientações sobre 

as atividades a serem desenvolvidas. A atividade proposta para a iniciação ao handebol ocorreu 

por meio de uma dinâmica lúdica, onde as crianças foram divididas em dois grupos. Um dos 

grupos ficou responsável pela proteção de um cone colocado no centro da quadra, formando um 

círculo ao seu redor.  

O outro grupo, localizado na parte externa da quadra, teve como objetivo derrubar o cone, 

movimentando-se de forma estratégica para atingirem o objetivo. A dinâmica proposta 

promoveu a integração dos fundamentos do handebol, como deslocamento, passes e defesa, de 

uma maneira divertida e interativa, incentivando a participação de todos.  A atividade estimula 

a coordenação motora, o trabalho em equipe e a tomada de decisão rápida, já que as crianças 

precisam se posicionar e reagir de forma ágil. 
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As atividades alcançaram os objetivos propostos possibilitando diálago, interação, 

socialização e trabalho em equipe. Os benefícios da prática de handebol são múltiplos, 

principalmente no que diz respeito ao desenvolvimento motor e à compreensão dos conceitos 

do esporte.  

 

 

 

 

 

 

 

 

2ª ATIVIDADE: TÉCNICAS DO HANDEBOL 

O orientador/educador social iniciou as atividades com orientações sobre a atividade a ser 

desenvolvida. A atividade foi organizada com um percurso reto onde as crianças tinham como 

objetivo conduzir a bola até um ponto específico e, ao alcançar esse ponto, realizar um passe 

para o próximo jogador da fila.  

O percurso foi marcado por cones, que delimitam o trajeto a ser seguido, incentivando os 

participantes a controlarem a bola durante o deslocamento. Ao chegar no final do percurso, o 

jogador precisava fazer um passe preciso para o próximo participante, que então iniciaria sua 

condução até o ponto seguinte. Essa dinâmica é repetida até que todos os jogadores tenham 

participado. O foco da atividade é o controle da bola e a execução correta do passe. 

A atividade alcançou os objetivos propostos, possibilitando o aprimoramento das 

habilidades técnicas de condução e passe, essenciais no handebol, o desenvolver a coordenação 

motora, a agilidade e a precisão nos passes, além de estimular o trabalho em equipe e a 

comunicação entre os jogadores. 
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3ª ATIVIDADE:  Finalização e Competição no Handebol 

A oficina teve inicio com as orientações e regras sobre a atividade a ser desenvolvida, a 

dinâmica foi organizada com uma fila de crianças posicionadas em um lado da quadra. Na 

diagonal da quadra, um integrante do grupo foi colocado como referência para receber e 

devolver passes.  

O primeiro jogador da fila realiza um passe para o jogador da referência e, após receber a 

devolução, para correr em direção à linha de meta utilizando os três passos permitidos no 

handebol para marcar o ponto. O objetivo é realizar a sequência de passe e movimento com 

controle da bola, respeitando a técnica dos três passos antes de finalizar o lance. Após marcar o 

ponto, o jogador volta para a fila e o próximo participante repete o processo, quem marcar mais 

gol ganha o jogo. 

Os benefícios dessa dinâmica permitem o desenvolvimento de habilidades técnicas 

essenciais para o handebol. Os participantes aprimoram o controle da bola, a precisão no passe 

e a execução correta dos três passos, que são fundamentais no jogo. 
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4ª ATIVIDADE:  Competição de Handebol 

O orientador/educador social iniciou as atividades com uma roda de conversa, para 

realizar diálago e orientações sobre a competição de “handebol”. A atividade consiste em uma 

competição entre as os integrantes dos grupos, que foram organizados em equipes. A quadra é 

marcada e as equipes se enfrentam em pequenos jogos. Com o objetivo de aplicar os 

fundamentos do esporte, como passes, dribles, defesas e finalizações, dentro de um contexto de 

competição saudável. 

Os benefícios dessa competição, proporcionar um ambiente de aprendizado, ela estimula 

a competitividade de forma construtiva, promovendo o trabalho em equipe, a disciplina e a 

motivação. Os participantes desenvolvem suas habilidades técnicas e táticas, como o 

posicionamento defensivo e o passe preciso, além de aprenderem a lidar com situações de 

pressão e a tomar decisões rápidas. 
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                                         ATIVIDADES EXTRAS  

1ª ATIVIDADE:  Bobinho 

A dinâmica consiste em formar um círculo com os participantes, enquanto um ou dois 

jogadores ficam no centro tentando interceptar a bola passada entre os demais. Essa atividade 

tem como objetivo principal o aprimoramento de habilidades técnicas, como o passe, domínio, 

controle de bola e tomada rápida de decisão, além de incentivar a atenção e a movimentação 

constante. 

Os benefícios da dinâmica do "bobinho" vão além do desenvolvimento técnico. A 

atividade possibilita a socialização entre os participantes, o trabalho em equipe, a cooperação e 

o respeito às regras. Promovendo o condicionamento físico de forma divertida, contribuindo 

para o desenvolvimento motor, a coordenação e a agilidade dos participantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2ª ATIVIDADE: Condução e Finalização no Basquete 

Os participantes realizaram exercícios que envolviam o controle da bola enquanto se 

deslocavam pela quadra, utilizando diferentes tipos de dribles, e finalizavam a jogada com o 

arremesso ao alvo. A proposta foi estruturada de forma progressiva, respeitando o nível de cada 

participante, e buscou desenvolver o domínio da bola, a coordenação motora e a precisão nos 

arremessos 
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Os benefícios dessa atividade contribuiram diretamente para o aprimoramento das 

habilidades técnicas do basquete, como o drible, o controle corporal e a finalização. Além disso, 

promove o desenvolvimento da concentração, da agilidade, do raciocínio rápido e trabalho em 

equipe. 

 

 

 

 

 

 

 

3ª ATIVIDADE:  Condução e Passe no Basquete 

A oficina teve iniciou com orientações e regras sobre as atividades a serem desenvolvidas. 

O passe picado (com quique) e o passe frontal (direto) foram explorados de forma alternada, 

respeitando o momento e a posição dos colegas, a fim de desenvolver a precisão e a tomada de 

decisão durante o jogo. 

Essa atividade traz benefícios significativos tanto no aspecto técnico quanto no 

desenvolvimento motor dos participantes. Trabalha a coordenação entre mãos e olhos, o 

controle da bola, a força e a direção do passe. 
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4ª ATIVIDADE:   Disco de Equilíbrio 

A proposta consistiu em incentivar os integrantes dos grupos a se equilibrarem sobre o 

disco pelo maior tempo possível, de forma individual. A brincadeira foi conduzida de maneira 

segura e supervisionada, respeitando o ritmo e os limites de cada participante, com orientações 

claras sobre postura, concentração e respiração. 

A atividade estimulou o desenvolvimento motor e cognitivo dos participantes. O uso do 

disco de equilíbrio estimula a coordenação motora, o fortalecimento muscular, a percepção 

corporal e o foco. Promovendo o sentimento de autoconfiança e o espírito de superação, ao 

desafiar os participantes a manterem o equilíbrio por mais tempo a cada tentativa. 

     

 

 

 

 

 

 

    

5ª ATIVIDADE:   Jogo do Tempo de Reação 

A atividade proposta teve como objetivo trabalhar o tempo de reação dos participantes. 

Os integrantes dos grupos foram organizadoss em duplas e precisavam se posicionar um de 

frente para o outro, com um cone colocado no centro entre ambos. O orientador/educador social 

conduziu a dinâmica dando direcionamentos verbais como: "mão na cabeça", "mão no joelho", 

entre outros, e, ao sinal "cone", os participantes deveriam tentar pegar o cone o mais rápido 

possível. Quem fosse mais lenta e não conseguisse pegar o cone pagava uma prenda lúdica, 

sempre de forma leve e divertida, estimulando a participação de todos. 
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Essa atividade promoveu diversos benefícios para o desenvolvimento dos participantes. 

Possibilitando trabalhar o tempo de reação, estimulando a concentração, a coordenação motora 

e a agilidade.  

Observação: Devido ao tempo de chuva a a tividade desenvolvida no salão social da entidade. 

 

  

 

 

 

 

 

 

6ª ATIVIDADE: Chocolate Inglês 

A atividade realizada foi a brincadeira "Chocolate Inglês", brincadeira popular entre as 

crianças e adolescentes. Os integrantes dos grupos formaram uma roda e, de mãos dadas, 

cantaram a tradicional musica: "Chocolate inglês, um, dois, três...". Ao final da música, o último 

participante que tivesse a mão encostada iniciava a próxima etapa da brincadeira. Seguia 

falando "stop!" e os demais participantes corriam para longe. Em seguida, essa mesmo 

participante dava três passos em direção a um dos colegas e tentava pisar no pé dele. Caso 

conseguisse, os papéis se invertiam, e o participante "atingido" passava a ser o novo pegador. 

A brincadeira "Chocolate Inglês" proporciona diversos benefícios para o 

desenvolvimento das crianças e adolescentes, possibilita diversão, contribuindo para o 

desenvolvimento da agilidade, da coordenação motora, do equilíbrio e da percepção espacial.  
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7ª ATIVIDADE:  Chute ao Gol  

O orientador/educador social iniciou as atividades organizando os integrantes dos grupos 

em uma fila e, uma de cada vez, tiveram a oportunidade de chutar a bola com o objetivo de 

fazer um gol. Caso não conseguissem marcar, a "prenda" era realizar uma pequena série de 

polichinelos, promovendo a participação de forma lúdica e divertida, além de estimular o 

espírito esportivo. 

A atividade proporcionou o desenvolvimento da coordenação motora, o aprimoramento 

da concentração e o incentivo ao trabalho em equipe. Promoveu acesso a informação em relação 

ao respeito às regras, o controle emocional diante de desafios e a valorização do esforço 

individual e coletivo. De maneira descontraída, os participantes se envolveram com entusiasmo 

e demonstraram progresso tanto tecnico quanto social. 

 

Observação: Em todas as atividades o orientador/educador social realiza introdução e 

orientações sobre as atividades a serem desenvolvidas. 
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Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas 

em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e 

território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e 

deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação 

como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Oficina de Trabalhos Manuais 

OBJETIVO: Estimular a criatividade e a expressão artística dos atendidos por meio de 

trabalhos manuais, incentivando a autoconfiança, o trabalho em equipe e a valorização do feito 

à mão, enquanto se ensinam técnicas de artesanato e se conscientiza sobre a reutilização de 

materiais. 

RESPONSÁVEL: Educadora Social 

LOCAL: SCFV Centro Promocional São José 

MÊS: Junho/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

TEMA:  CANECA DECORADA / COFRINHO 

GRUPOS SALAS VERDE / VERMELHA PERIODO: MATUTINO / VESPERTINO 

AMARELA: PERIODO VESPERTINO 

 
1º ATIVIDADE:  Decoração da Caneca com Folhagem 
 
A orientadora/educadora social, iniciou as atividades com orientações sobre a arte a ser 

desenvolvida, explicando o passo a passo da atividade. Na sequencia para a elaboração da arte, 

cada participante recebeu os seguintes materiais: uma caneca, folhas de papel, argila, plástico, 

saquinho de presente, fita de cetim, pedras decorativas e folhagem artificial. 

Os usuários desenvolveram a atividade da seguinte forma: Em primeiro momento os 

participantes colocaram folhas de papel no fundo da caneca, na sequencia amassando a argila e 

enrolando com um plástico para colocar dentro da caneca onde seguiram montando o arranjo. 

Finalizando a elaboração e decoração com pedras decorativas e embrulharam com  saquinho de 

presente. 
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2º ATIVIDADE: 1ª ETAPA DA ELABORAÇÃO DO COFRINHO 
 
A orientadora/educadora social, iniciou as atividades com orientações sobre a arte a ser 

desenvolvida, explicando o passo a passo da atividade. Seguindo com a atividade, cada 

participante recebeu uma lata para decorar. No desenvolvimento da atividade foram utilizados 

os sequintes materiais: massinha para modelar, primer e pincéis. 

Os usuários desenvolveram a atividade da seguinte forma: Em primeiro momento, os 

participantes passaram primer nas latas. Na sequencia  com a massa de modelar, elaboraram 

pequenos  corações e bolinhas. Nessa etapa da atividade as peças permaneceram na sala de 

atividades para secagem, para sequencia da atividade na oficina seguinte. 
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3ª OFICINA: 2ª ETAPA DA ELABORAÇÃO DO COFRINHO 

A orientadora/educadora social, iniciou as atividades com orientações sobre a sequencia 

da elaboração da arte do “cofrinho”, explicando o passo a passo da atividade. No 

desenvolvimento da atividade foram utilizados os sequintes materiais: as latas, canetinhas e tinta 

coloridas, verniz, pincéis, barbante, os corações e bolinhas elaborados na oficina anterior. 

Os usuários desenvolveram a atividade da seguinte forma: Em primeiro momento, os 

participantes pintaram as latas, os corações e as bolinhas elaboradas de massinha de modelar, 

utilizando as tintas e canetinhas coloridas. Na sequencia  elaboraram um “penduricalho”, com o 

barbante e os corações e bolinhas para ser colocado na lata como decoração e puxador. Nessa 

etapa da atividade as peças permaneceram na sala de atividades para secagem, para finalização 

da atividade na oficina seguinte. 

 

 

 

 

 

 

 

       4ª OFICINA:  3ª ETAPA FINALIZAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO COFRINHO 

A orientadora/educadora social, iniciou as atividades com orientações sobre a 

finalização da arte do “cofrinho”, explicando o passo a passo da atividade. No desenvolvimento 

da atividade foram utilizados os sequintes materiais: as latas, saquinhos de presente, fitas de 

cetim 
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Os usuários desenvolveram a atividade da seguinte forma: Em primeiro momento, a 

orientadora/educadora social auxiliando cada participante, fez um corte nas tampas das latas 

para a passagem de moedas e colou com cola quente a tampa na lata. Os usuarios finalizaram a 

atividade embalando o cofrinho com o saquinho de presente e fita de setim. 

 

 

 

 

 

 

 
Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; Capacidade 

de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas em grupo; 

Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e território; Eixo: 

2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à 

comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; 

Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Oficina de Informática  

OBJETIVO: Promover o desenvolvimento de habilidades cognitivas, motoras e tecnológicas 

por meio de atividades que estimulem o raciocínio lógico, a memoria, a coordenação motora e 

o uso criativo de ferramentas digitais, como digitação, teclado, mouse e jgos educativos, 

proporcionado uma introdução ao universo da informática de forma lúdica e interativa.  

RESPONSÁVEL: Educador Social - Rony Yoshio Takeichi 

LOCAL: SCFV Centro Promocional São José 

MÊS: Junho/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

GRUPOS SALAS VERDE / VERMELHA 

                                             PERIODOS MATUTINO / VESPERTINO 

FAIXA ETÁRIA: 6 à 10 Anos 

 

TEMA: JUNINO 

 

ATIVIDADE 1:  AVENTURA DE FESTA JUNINA 

 

Para o desenvolvimento das atividades, foi elaborado e desenvolvido um projeto 

multidisciplinar centrado nas festividades juninas, integrando de forma articulada, diversas áreas 

do conhecimento, a valorização das tradições populares e a expressão individual e coletiva. 

Organizou-se um evento comemorativo alusivo às festas juninas, com o objetivo de valorizar a 

cultura popular brasileira através de recurso digital. 

O orientador/educador social iniciou as atividades com uma introdução sobre as 

atividades a serem desenvolvidas. Os integrantes dos grupos foram orientados a realizar a 

execução de um jogo digital com a temática da festa, com o intuito de desenvolver o raciocínio 

lógico, a criatividade e a familiarização com recursos de tecnologias.  
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Em segundo momento os usuários através de recurso digital jogaram um jogo com a 

temática da festa, na dinâmica do jogo os participantes precisavam encaixar as bandeirinhas de 

decoração da festa conforme seu formato, cor e letra correspondente a peça para encaixe. 

A atividade alcançou os objetivos propostos, possibilitando às crianças usuários do 

serviço, diversão, o desenvolvimento da atenção, da memória, da oralidade e da integração 

social entre os participantes, a oportunidade de expressarem suas habilidades artísticas, 

criatividade de forma lúdica e significativa, trabalhando o reconhecimento e a diferenciação, 

suas respectivas combinações e sequencia logica.  

 

 

 

 

 

 

 
        ATIVIDADE 2: FESTA JUNINA 

 

O orientador/educador social iniciou as atividades com uma introdução sobre as 

atividades a serem desenvolvidas. Os integrantes dos grupos seguiram com a execução do jogo 

digital com a temática da festa, com o intuito de desenvolver o raciocínio lógico, a criatividade 

e a familiarização com recursos de tecnologias. Através de recurso digital jogaram o jogo com 

a temática da festa, na dinâmica do jogo os participantes precisavam encaixar as bandeirinhas 

de decoração da festa conforme seu formato, cor e letra correspondente a peça para encaixe. 

A atividade alcançou os objetivos propostos, possibilitando às crianças usuários do 

serviço, o desenvolvimento da atenção, da memória, da oralidade e da integração social entre 

os participantes, a oportunidade de expressarem suas habilidades artísticas, criatividade de 
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forma lúdica e significativa, trabalhando o reconhecimento e a diferenciação, suas respectivas 

combinações e sequencia logica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

GRUPOS SALAS AMARELA / LARANJA / AZUL 

PERIODOS MATUTINO / VESPERTINO 

                                               FAIXA ETÁRIA: 10 à 15 ANOS 

                                       

                                             TEMA: EMPREDEDORISMO   

 

       ATIVIDADE 1: APRESENTAÇÃO DA SUA EMPRESA – PARTE I 
 

O orientador/educador social iniciou as atividades com uma introdução sobre as 

atividades a serem desenvolvidas. Os participantes se organizaram em grupos para a 

apresentação dos projetos desenvolvidos nas oficinas anteriores.  

O primeiro grupo, através de recurso slides, iniciou a apresentação de uma empresa no 

segmento de produção e vendas de “suco de laranja”, apresentando a  trajetória da empresa 

elaborada, sua identidade institucional, áreas de atuação, estrutura organizacional, portfólio de 

produtos e serviços.  
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   ATIVIDADE 2: APRESENTAÇÃO DA SUA EMPRESA – PARTE II 
 

O segundo grupo,  apresentou uma empresa no segmento de “barbearia”,  o terceiro grupo 

apresentou uma empresa no segmento de “venda de veiculos”. Os grupos realizaram as 

apresentações através de recurso slides, apresentando a  trajetória da empresa elaborada, sua 

identidade institucional, áreas de atuação, estrutura organizacional, portfólio de produtos e 

serviços.  

 

 

 
 

 

 

 
    
   ATIVIDADE 3: APRESENTAÇÃO DA SUA EMPRESA – PARTE III 
 

Os integrantes do quarto grupo,  apresentaram uma empresa no segmento de “confecção 

de bonés”,  o quinto grupo apresentou uma empresa no segmento de “venda de veiculos”. Os 

grupos realizaram a apresentação através de recurso slides, apresentando a  trajetória da 
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empresa elaborada, sua identidade institucional, áreas de atuação, estrutura organizacional, 

portfólio de produtos e serviços.  

 

 

 

 

 

 
 

   ATIVIDADE 4: APRESENTAÇÃO DA SUA EMPRESA – ENCERRAMENTO 
 

Os integrantes do sexto grupo,  apresentaram uma empresa no segmento de venda de 

“equipamentos de informática”,  o setimo grupo apresentou uma empresa no segmento “pet 

shop”.   Os grupos realizaram a apresentação através de recurso slides, apresentando a  trajetória 

da empresa elaborada, sua identidade institucional, áreas de atuação, estrutura organizacional, 

portfólio de produtos e serviços.  

As atividades desenvolvidas durante o mês alcançaram os objetivos propostos, 

possibilitando acesso a informação, o protagonismo, trabalho em equipe, diálago, interação e 

socialização. Proporcionando uma visão abrangente sobre organização, planejamento, 

evidenciando o compromisso assumido com a qualidade, a inovação, a responsabilidade 

socioambiental e o desenvolvimento sustentável no setor em que cada empresa apresentada  é 

inserida. 
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Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas 

em grupo; Capacidade de participa da convivência social em grupos e território; Eixo: 2- 

Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à 

comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; 

Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Atividades Dirigidas 

OBJETIVO: Promover um momento de aprendizado e convivência entre crianças e 

adolescentes atendidos na entidade, estimulando a reflexão sobre temas relevantes como 

valores humanos, meio ambiente ou cultura, por meio de dinâmicas participativas, trabalhos 

em grupo e atividades lúdicas que incentivem o desenvolvimento integral, o respeito mútuo e 

a responsabilidade social. 

RESPONSÁVEL: Educadores Sociais 

LOCAL: SCFV Centro Promocional São José 

MÊS: Junho/2025 

DESENVOLVIMENTO:  

 

GRUPOS SALAS VERDE / VERMELHA 

PERIODOS MATUTINO / VESPERTINO 

FAIXA ETARIA 06 á 10 ANOS 

 

TEMA: MEIO AMBIENTE 

 

       1ªATIVIDADE: CADA GOTA CONTA 

 

Neste mês em alusão a data comemorativa “05 de Junho Dia Mundial do Meio 

Ambiente”, foram desenvolvidas atividades relacionadas ao “Meio Ambiente”. Com objetivos 

de promover a conscientização e o desenvolvimento de atitudes responsáveis relacionadas ao 

meio ambiente, incentivando o respeito à natureza, o uso sustentável dos recursos naturais e a 

participação ativa na preservação e melhoria do planeta, visando a formação de cidadãos 

críticos, éticos e comprometidos com a sustentabilidade. 

As atividades foram desenvolvidas em três etapas definidas como: introdução e reflexão, 
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produção artística e lúdica, e conclusão e encerramento. 

A orientadora/educadora social, organizou a sala de atividades, com um ambiente para 

favorecer a escuta ativa, o protagonismo,  as trocas de ideias e  opiniões, o acolhimento das 

experiências vivênciadas dos participantes. Os integrantes do grupo, foram organizados 

formando uma grande roda, para o inicio da roda de conversa. 

A orientadora/educadora social niciou a roda de conversa com uma introdução sobre o 

tema a ser apresentado na atividade, para estimular o diálago fez perguntas direcionadas como:  

“De onde vem a água?”, “Para que usamos a água?”, promovendo a interação e diálago 

espontâneo dos participantes. Os participantes demonstraram boa participação e interesse, 

expressando suas opiniões com segurança, e falas  associandas as  suas rotinas e vivências do 

cotidiano.  Com naturalidade os participantes, apresentaram falas como: “a água vem do 

chuveiro” ou “a água aparece quando abrimos a torneira”, revelaram o quanto a mediação e 

orientação sobre o tema  é importante para ampliar a visão das crianças e adolescentes sobre os 

processos naturais. 

Durante o diálago foram realizadas  orientações sobre o ciclo da água, foi utilizado como 

recusos imagens ilustrativas, para facilitar a compreenção dos participantes, o que facilitou a 

compreensão de conceitos como evaporação, condensação, precipitação e infiltração. O 

processo de tratamento da água e o que ocorre após seu uso. O tema do desperdício e da 

poluição foi  da água foi introduzido com sensibilidade, incentivando a reflexão dos 

participantes  sobre atitudes do dia a dia. 

Na etapa segunda etapa da atividade, os integrantes dos grupos para elaboraram juntos 

um mural sobre o tema apresentado. Cada criança recebeu uma folha com o contorno de uma 

gota d’água, para a elaboração da atividae. Realizada uma orientação para que os participantes 

refletissem sobre uma atitude que contribuseísse para o cuidado com esse recurso. 

Possibilitando o desenvolvimento da  criatividade e senso de responsabilidade.  

No mural com as “gotas já coloridas”, foram elaboradas frases e desenhos, os 
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participantes apresentaram  frases  destacando impacto e clareza como: “Lavar a calçada com 

balde e não com mangueira”, “Fechar o chuveiro durante o banho”. Desenhos expressivos 

como: “uma criança colocando um copo sob a torneira pingando, representando o 

reaproveitamento”, “uma casa com várias ações sustentáveis acontecendo ao mesmo tempo”, 

demonstrando uma compreensão ampla da proposta.  

O mural foi  nomeado pelos participantes  como: “Nosso Compromisso com a Água”, 

após sua finalização,  foi montado em um  local visível na sala de atividades, gerando 

sentimento de pertencimento e orgulho aos participantes. 

Na última etapa da atividade, os integrantes dos grupos foram organizados formando duas 

equipes, para participartem de um “quiz” de perguntas e resposatas de forma lúdica sobre o 

tema abordado. Os integrantes dos grupos desenvolveram a atividade com empolgação, 

celebrando acertos e torcendo pelos integrantes das equipes. A  premiação para os participantes 

do “quiz” foi  simbólica (pipoca doce e fine),  reforçando o aprendizado com leveza.  

O encerramento da atividade, ocorreu com outra roda de conversa, possibilitando um 

espaço de fala e escuta sobre o que cada participante  mais gostou. As respostas indicaram que 

o “quiz”, para a maioria, seguido pela construção da gota. Em diálago sobre atitudes que 

pretendem mudar em casa, muitas crianças mencionaram: “fechar a torneira ao escovar os 

dentes” e   “reaproveitar a água sempre que possível”. A promessa coletiva “Eu prometo cuidar 

da água! Porque água é vida! E a vida agradece!” foi entoada com entusiasmo e energia, 

finalizando as atividades com emoção e propósito. 

A atividade “Água: Cada Gota Conta” foi realizada com o objetivo de promover, de 

maneira lúdica e participativa, a conscientização das crianças sobre a importância da água, seu 

ciclo natural, os cuidados necessários para evitar o desperdício e formas simples de preservá-

la no cotidiano. 
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       2ª ATIVIDADE: PAINEL DOS PROBLEMAS E SOLUÇÕES 
 

 A segunda atividade relacionada ao meio ambiente, foi intitulada como “Painel dos 

Problemas e Soluções”, teve como foco principal de possibilitar que as crianças e adolescentes 

desenvolvam o olhar critico e a capacidade de observar os impactos ambientais que afetam o 

planeta,  os animais e seus habitats,  através dessa analise propor soluções criativas e possíveis 

para esses problemas. 

A atividade teve início com uma  roda, a orientadora/educadora social apresentou, por 

meio de slides, imagens reais e impactantes de problemas ambientais como: “um peixe preso 

em plástico”, “florestas devastadas” ,“animais em situações de risco”. As imagens causaram 

reações espontâneas nos participantes que demonstraram empatia pelos animais e preocupação 

genuína com o planeta. 

Em segundo momento, por meio de perguntas abertas, foi conduzida uma refexão sobre: 

“O que os participantes entendiam sobre a poluição?”, “Por que seria  importante economizar 

a  água?”, e “O que se pode fazer para ajudar o planeta?”. Os usuários demonstraram uma boa 

compreensão dos conceitos abordados e grande interesse em compartilhar suas ideias. Algumas 

respostas demonstraram  sensibilidade com falas de que: “A poluição faz os bichos chorarem”, 

“Se a floresta acabar, os animais não teriam mais casa”. 

Na sequência das atividades, os integrantes do grupo foram divididos em pequenos 

grupos para dar início à construção de cartazes. Cada grupo recebeu materiais artísticos e um 
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“grande papel kraft”, já marcado ao meio, separando a parte dos "Problemas Ambientais" e 

parte de "Soluções Ambientais". O trabalho em grupo possibilitou o diálogo, a interação e 

cooperação, o respeito às ideias dos colegas e a construção colaborativa de conhecimento. 

Os participantes demonstraram criatividade, senso de observação e reflexão ao elaborar 

os cartazes. No lado dos problemas, surgiram representações visuais de “rios sujos’, “fumaça 

de carros e fábricas”, “árvores derrubadas”, “animais tristes e até mesmo um urso cercado por 

lixo”. No lado das soluções, os usuários elaboraram desenhos de cenas com “ações de 

reciclagem, “pessoas plantando árvores”, “crianças economizando água”, “proteção de 

animais” e “placas educativas sobre o meio ambiente”. Algumas sujestões  sugerirem soluções 

mais elaboradas, como a “instalação de lixeiras em trilhas ecológicas”, o uso de “bicicletas para 

evitar a poluição”. 

Finalizando a elaboração dos cartazes, os integrantes dos grupos em roda de conversa 

apresentaram os cartazes elaborados com os problemas e soluções desenvolvidos por cada 

grupo. Essa etapa revelou não só o aprendizado, mas também o envolvimento afetivo dos 

participantes com o tema abordado. Os participantes diálogaram sobre o que compreenderem 

se comprometendo a separar o “lixo em suas residências”,  a “economizar a água” e “oriantar 

seus familiares sobre o que aprenderam”.  A escuta dos integrantes dos gruposs foi respeitosa 

e incentivada, as falas e comentários feitos pelos participantes demonstraram o quanto foram 

impactados pela atividade. 
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         3ª ATIVIDADE: CONSTRUINDO UM MUNDO SUSTENTÁVEL – MAQUETE COM 
MATERIAIS RECICLÁVEIS 
 

A terceira atividade sobre o meio ambiente  teve como proposta a construção de uma 

maquete colaborativa, utilizando materiais recicláveis, com o intuito de desenvolver nos 

integrantes dos grupos a consciência ecológica, a responsabilidade social e o senso de 

coletividade. A atividade “Construindo um Mundo Sustentável” foi planejada para promover a 

criatividade, o planejamento em grupo e a reflexão sobre como podemos viver em harmonia 

com a natureza, cuidando do planeta por meio de ações práticas e simbólicas. 

A atividade teve inicio com uma roda de conversa,  a orientadora/educadora social propôs 

perguntas para promover reflexão sobre: “O que é um lugar sustentável?”, “Vocês já viram 

cidades com árvores e coleta seletiva?”, “Como  pode se viver junto com a natureza sem a 

prejudicar?”. 

As respostas apresentadas em diálago foram variadas, demostrando grande parte dos 

usuários possuem uma percepção inicial sobre sustentabilidade. Algumas falas se destacaram 

pela sensibilidade e originalidade como: “Um lugar sustentável é onde o lixo vira brinquedo.”, 

“Tem que ter árvore, mas também tem que ter gente que cuida dela”. 

Em segundo momento, os integrantes dos grupo foram organizados em grupos menores, 

para  o planejamento de um  projeto. Cada grupo foi convidado a decidir coletivamente qual 

tipo de espaço sustentável gostariam de representar em sua maquete. As ideias escolhidas 

foram: uma “Cidade Verde”, um “Parque Ecológico”, uma “Vila Sustentável” com painéis 

solares e coleta seletiva e uma “Horta comunitária com escola”. 

A atividade seguiu com a  construção da maquete, nessa etapa os participantes 

demonstraram  dedicação e entusiamos com a elaboração dos projetos. Os materiais recicláveis 

e artísticos foram distribuídos e as funções dentro dos grupos foram organizadas com auxilio 

da orientadora/educadora social, permitindo que participante se encontrasse seu papel durante 

esse  processo, desde colar e recortar até montar estruturas e pintar detalhes. Os projetos se 
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destacaram pela criatividade e detalhes, como uma “praça ecológica”, “feita com tampinhas de 

garrafa pet, areia e folhas secas”, uma “casinha com telhado de captação de água da chuva” 

usando “potes e canudos reutilizados”. 

Os integrantes dos grupos nesta etapa inseriram  nas maquetes como parte dos espaços 

infantis sustentáveis  a criação de brinquedos recicláveis. Elaborando “balanços com barbantes 

e tampainhas de garrafa pet”, “escorregadores feitos com rolos de papelão” e gangorras 

utilizando palitos e tampinhas de garrafa pet”. Esses brinquedos, além de enriquecer  

visualmente os projetos desenvolvidos, simbolizaram o reaproveitamento criativo do “lixo” e 

estimularam nas participantes a ideia de que brincar também pode ser um ato sustentável. A 

presença dos “brinquedos recicláveis’ despertou o interesse de todos e promoveu reflexões 

sobre consumo consciente e alternativas ecológicas no cotidiano. 

Após a finalização da contrução das maquetes, em roda de conversa cada grupo 

apresentou seu projeto aos  integrantes dos grupos,  explicando e dialogando o que representava 

aquele espaço, quais soluções sustentáveis haviam incluído e como as pessoas ali representadas 

cuidavam da natureza. As apresentações foram promoveram o protagonismo, sentimento de 

pertença, visão de que podem ser agentes tranformadores, os projetos apresentados 

surpreenderam pela clareza e comprometimento com os temas abordados.  

As ações através das atividades, alcançaram os objetivos propostos, possibilitando o 

desenvolvimento de habilidades como a coordenação motora, o trabalho em equipe, 

pensamento espacial, resolução de problemas, cooperação e diálogo entre os integrantes dos 

grupos, o que demonstra  o clima colaborativo e respeitoso construído ao longo das atividades 

anteriores. 

 

 

 

 



 

 

62 

 

 

 

 

 

 

 

         4ª ATIVIDADE: LIVRO VIVO DA NATUREZA 
 
          GRUPOS SALAS VERDE / VERMELHA / AMARELA / LARANJA / AZUL 

PERIODOS MATUTINO / VESPERTINO 

 

Observação: Excepcionalmente, a atividade não foi realizada no período previsto, em virtude 

das comemorações pelos 114 anos da SIPEB – Associação de Instrução Popular e Beneficência, 

instituição mantenedora da entidade. 

 

GRUPOS SALAS AMARELA / LARANJA / AZUL 

PERIODOS MATUTINO / VESPERTINO 

FAIXA ETÁRIA 11 a 14 anos 

        1ª ATIVIDADE: ÁGUA CADA GOTA CONTA 

As atividades foram desenvolvidas em três etapas, a primeira etapa, teve iniciou com uma 

roda de conversa, em um ambiente acolhedor e participativo, sobre “De Onde Vem a Água?”. 

A mediação da conversa partiu de perguntas instigadoras como: “De onde vocês acham que 

vem a água que usamos em casa?”, “Vocês sabem o caminho que ela faz até chegar na 

torneira?”  
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Os usuários interagiram diálogando e compartilhando conhecimentos prévios e 

curiosidades. Após esse diálago, a orientadora/educadora social realizou uma explicação de 

forma lúdica e simplificada sobre o “Ciclo da Água”, com apoio visual de imagens ilustrativas, 

abordando as etapas de evaporação, condensação, precipitação, infiltração e escoamento, 

reforçando sobre a importância desse ciclo para a manutenção da vida no planeta. 

Na segunda etapa da atividade, com auxílio de um quadro branco, os usuários 

participaram de um momento de reflexão sobre as diferentes formas de uso e consumo da água 

no cotidiano. A orientadora/educadora social iniciou a atividae com a pergunta: “Para Que 

Usamos a Água no Dia a Dia?” Foram apresentadas situações como: banho, higiene bucal, 

preparo de alimentos e limpeza. Abordando sobre o uso consciente e o desperdício de água, 

promovendo um diálogo sobre a escassez hídrica, apoluição e a importância de adotar atitudes 

sustentáveis no processo de consumo de água. A reflexão foi aprofundada com a pergunta: “O 

que podemos fazer para cuidar da água?”  Os participantes apresentaram respostas que 

demostraram envolvimento e senso de responsabilidade. 

Na terceira etapa da atividade, cada participante recebeu desenho impresso em formato 

de uma gotinha de água, para escrever ou desenhar uma promessa de cuidado com a água. Os 

participantes elaboraram mensagens criativas e conscientes, incluindo frases como: “Vou 

fechar a torneira enquanto escovo os dentes.”, “Água é vida, não desperdice!” Com as gotas os 

participantes elaboraram um mural coletivo “Mural da Água Consciente”, que ficou exposto 

no ambiente da sala de atividades, como forma de incentivar o compromisso coletivo com a 

preservação da água. 

Finalizando as atividades, os integrantes do grupo, participaram de um “quiz” de 

perguntas e respostas sobre o tema apresentado. Os participantes foram organizados em duas 

equipes entituladas como: “Time Gota e Time Rio”. A competição foi desenvolvida de forma 

saudável e marcada por entusiasmo, cooperação e aprendizado. Alcançando os objetivos 
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propostos, os usuários demonstraram grande interesse e participação ativa, possibilitando o 

desenvolvimento conciente sobre o uso racional da água e a preservação. 

 

 

 

 

 

 

 

       2ª ATIVIDADE: “PAINEL  DOS  PROBLEMAS E SOLUÇÕES” 

 

         A orientadora/educadora social iniciou as atividadse com uma roda de conversa, 

promovendo a acolhida e a introdução ao tema. Utilizou como recusos slides com imagens 

impactantes de problemas ambientais reais, como a poluição, rios poluídos e descarte 

inadequado de lixo. As imagens despertaram curiosidade e promoveram reflexões importantes. 

Durante o diálogo, os integrantes dos grupos foram convidados a refletir e opinar sobre questões 

como: O que é poluição?, Por que é importante economizar água?, O que podemos fazer para 

ajudar o planeta? 

Na sequencia da atividade, os participantes foram organizados em grupos e orientados a 

elaborar cartazes divididos em dois lados: 

• Lado 1 – Problemas Ambientais: onde identificaram questões como poluição, 

desmatamento, queimadas e desperdício de recursos naturais. 

• Lado 2 – Soluções Possíveis: os grupos sugeriram atitudes como reciclagem, reutilização 

de materiais, economia de água e energia, e plantio de árvores. 
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Finalizando a atividade os usuários participaram de uma roda de conversa sobre o tema 

abordado, durante o diálago foram feitas perguntas e comparações reflexivas para promover o 

aprendizado coletivo e reforçar a importância do engajamento de cada um. As aividades 

alcançaram os objetivos propostos, possibilitando acesso a infromação, interação, 

sensibilidade, criatividade e consciência ambiental ao diálogar sobre problemas reais e propor 

soluções viáveis.  

 

 

 

 

        
        3ª ATIVIDADE - CONSTRUINDO UM MUNDO SUSTENTÁVEL  - MAQUETE COM 

MATERIAIS RECICLADOS 

 

         A atividade teve início com um momento de acolhida, seguido de uma roda de conversa 

interativa sobre o que é um ambiente sustentável. Os usuários foram estimulados a refletir e 

opinar sobre questões como: “O que seria  um lugar sustentável?”, “Como podemos viver em 

harmonia com a natureza?”  Durante o diálago, foram apresentados exemplos de elementos que 

compõem espaços sustentáveis, como: a coleta seletiva, hortas urbanas e áreas verdes, 

destacando itens importantes como lixeiras coloridas, árvores, lagos limpos e hortas, para 

incluir no projetos que seriam elaborados nas maquetes.  

Na sequência os participantes foram organizados em grupos conforme o número de 

participantes. Cada grupo escolheu qual seria o espaço sustentável que gostaria de representar. 

Essa etapa foi marcada pela troca de ideias e o planejamento coletivo do que seria construído, 
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promovendo diálogo, cooperação e organização. Com os materiais recicláveis (caixas de 

papelão, garrafas PET, entre outros), os grupos iniciaram a construção de seus projetos em sua 

maquetes. A atividade foi finalizada com todos os grupos  apresentando os projetos elaborados.  

A atividade alcançou os objetivos propostos, os usuários participaram com entusiasmo, 

demonstrando criatividade e aplicaram de forma prática seus conhecimentos sobre 

sustentabilidade. A utilização de materiais recicláveis promoveu  a reflexão sobre o 

reaproveitamento e a redução do desperdício. 

 

 

 

 

      4ª ATIVIDADE: LIVRO VIVO DA NATUREZA 

Observação: Mudanças no cronograma e atividades desenvolvidas, foram informadas acima no 

relatório. (Atividades relacionadas aos 114 anos da SIPEB – Associação de Instrução Popular e 

Beneficência, instituição mantenedora da entidade). 

ATIVIDADE: VISITA AO MUNDO SENAI 

Na data de 05/06/2025 -  Integrantes dos grupos das salas azul e laranja do período 

matutino participaram de uma visita ao SENAI – Centro de Treinamento Edward Savio, em 

Jaú - SP, durante o evento “Mundo SENAI”.  Os integrantes dos grupos foram acompanhados 

pelas integrantes da equipe técnica do SCFV (assistentes sociais). Os objetivos da atividade foi 

conhecer as oportunidades de formação profissional oferecidas pela instituição. 

 Recebidos por colaboradores e alunos, os participantes assistiram à apresentação da 
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programação, conheceram a importância do SENAI na formação técnica no Brasil e os cursos 

disponíveis em áreas como tecnologia, indústria, eletrônica, mecânica, informática, moda e 

alimentos. 

A visita incluiu um tour pelas instalações, com demonstrações práticas nos laboratórios 

e oficinas, onde os participantes conheceram de perto equipamentos como impressoras 3D, 

máquinas de usinagem, solda e simuladores. Instrutores e alunos compartilharam experiências 

e esclareceram dúvidas sobre o mercado de trabalho. Os usuários do SCFV participaram de 

oficinas interativas, vivenciando atividades práticas de diferentes profissões, o que favoreceu a 

reflexão sobre habilidades, interesses e futuras escolhas profissionais. 

Os objetivos através das atividades foram alcançados, possibilitantdo acesso a 

informação, a socialização, ampliando o conhecimento sobre a formação técnica, despertando 

novos interesses e reforçando a importância da educação técnica para o desenvolvimento 

pessoal e profissional. 
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Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas 

em grupo; Capacidade de participa da convivência social em grupos e território; Eixo: 2- 

Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à 

comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; 

Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO:  Comemorações pelos 114 anos da SIPEB – Associação de Instrução Popular e 

Beneficência 

OBJETIVO: Valorizar a história da SIPEB 

RESPONSÁVEL: Todos os Integrantes da Equipe de Colaboradores do SCFV 

LOCAL: SCFV Centro Promocional São José 

MÊS: Junho/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

 

          GRUPOS SALAS VERDE / VERMELHA / AMARELA / LARANJA / AZUL 

                                 PERIODO: MATUTINO / VESPERTINO 

As celebrações envolveram todos os colaboradores e usuários do SCFV, com o 

objetivo de valorizar a história da SIPEB, reconhecendo sua trajetória centenária de dedicação 

à promoção social, à educação popular e ao cuidado com a infância e juventude. Com 

compromisso na formação de seres humanos mais concientes de sua exixtencia que se 

comprometam com o futuro e com as proximas gerações. Através do trabalho desenvolvido 

cada ação provoca impactos fundamentaes no âmbito social, relações de convivência, assim 

como na sociedade. 

Neste dia, as crianças e adolescentes usuários do SCFV, foram organizadas em grupos, 

cada grupo recebeu uma imagem de um coração impresso em folha sulfite, os integrantes dos 

grupos elaboraram juntos, mensagens, desenhos sobre oque mais gostavam no SCFV Centro 

Promocional São José  e de agradecimentos para a SIPEB. 

Finalizando as atividades, os integrantes dos grupos junto com a equipe de 

colaboradores do SCFV, homenagiaram a SIPEB cantando a música “Herdeiros do Futuro”. 

A música  transmite uma mensagem sobre a importância de cuidar das crianças e adolescentes, 

reconhecendo-os como responsáveis pela construção do futuro. De forma poética, destaca 



 

 

70 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

valores como respeito, solidariedade, preservação ambiental e convivência pacífica, 

reforçando a responsabilidade dos adultos na formação ética e cidadã das novas gerações. 

Momentos como este também fazem parte do processo formativo, fortalecendo o senso 

de pertencimento, a identidade institucional e o reconhecimento da importância social da 

entidade à qual os participantes estão vinculados. 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar 

tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, 

grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter 

direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; 

Participação como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Confraternização dos Aniversariantes dos meses de Maio e Junho 

OBJETIVO: Proporcionar a comemoração dos aniversariantes do mês, a fim de festejar de 

forma lúdica e lazer, que estreita os laços sociais, enriquece a autoestima, celebra o presente, o 

passado e o futuro. 

RESPONSÁVEL: Todos os Integrantes da Equipe de Colaboradores do SCFV 

LOCAL: SCFV Centro Promocional São José 

PERIODO: Matutino / Vespertino 

DIA: 11/06/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

Nesta data, o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), realizou a 

confraternização de aniversário mensal em homenagem aos aniversariantes dos meses de maio 

e junho. O momento foi preparado com o objetivo de celebrar e valorizar as crianças e 

adolescentes usuários atendidos pelo SCFV. 

A comemoração foi realizada no salão social da entidade, e desenvolvida nos períodos 

matutino e vespertino o local foi decorado com balões e decorações com a tematica de “Festa 

Junina”. Como refeição principal no almoço foi servido espetos de carne e kafta, maionese e 

arroz temperado a grega, seguido de bolo de chocolate com recheio de prestigio e para beber 

refrigerantes coca cola e guaraná. Possibilitando um ambiente acolhedor, alegre e festivo, os 

participantes receberam um kit com balas de vários sabores e para brincar “estalinhos”. 

Durante a confraternização, foi cantando os parabéns e cada aniversariante recebeu um 

presente simbólico sendo esse ano um “travesseiro e uma fronha”, gesto que expressou o 

carinho e o cuidado com cada um dos participantes, tornando o momento especial. 

As atividades alcançaram os objetivos propostos, a comemoração de aniversários é uma 

ação que contribui para o fortalecimento de vínculos, a valorização da identidade e o sentimento 

de pertença dos usuários do SCFV. Ao reconhecer a importância de cada participante, promove-
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se a inclusão, a autoestima, a interação e convivência social, em consonância com os EIXOs 

norteadores do serviço. 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar 

tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos 

e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos 

e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação 

como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Comemoração Interna da Festa Junina com as Crianças e Adolescentes 

OBJETIVO: Proporcionar um ambiente de celebração e integração, no qual crianças, 

adolescentes possam vivenciar momentos de confraternização, fortalecer vínculos e pomover o 

senso de comunidade, criando um espaço acolhedor e alegre, valorizando a participação de todos 

e contribuindo para o fortalecimento das relações sociais. 

RESPONSÁVEL: Todos os Integrantes da Equipe de Colaboradores do SCFV 

LOCAL: SCFV Centro Promocional São José 

PERIODO: Matutino / Vespertino 

DIA: 27/06/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

GRUPOS SALAS VERDE / VERMELHA / AMARELA / LARANJA / AZUL 

PERIODO MATUTINO / VESPERTINO 

FAIXA ETARIA 06 á 15 ANOS 

 

            Nesta data, o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), realizo 

“Festa Junina”, das crianças e adolescentes usuários do serviço.  

Promover a festividade é uma forma de valorizar a cultura popular brasileira, 

preservar tradições e fortalecer a identidade social dos participantes, comemorações de festa 

junina são celebradas em diversas regiões do país, com danças, comidas típicas, brincadeiras e 

vestimentas características. A participação em eventos culturais contribui para o 

desenvolvimento integral das crianças e adolescentes, estimulando aspectos como o 

protagonismo, a socialização, o trabalho em equipe, a criatividade, a expressão artística e o 

sentimento de pertencimento ao grupo. 

Neste dia os usuários e colaboradores que se sintiram a voltade em se vestir a caráter 

com a temática da festa usaram: chapéus, camisas xadrez, vestidos e maquiagem. O espaço do 
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SCFV, foi organizado e decorado previamente, com barracas de doces, cachorro quente e 

refrigerante, algodão doce, pipoca. Os orientadores/educadores sociais prepararam para os 

usuários um dia de brincadeiras e dinâmicas relacionadas a temática. 

Barracas de brincadeiras como: pescaria onde os usuários pescavam os “peixinhos” e 

ganhavam uma prenda. Na brincadeira de “acerte o alvo”, os participantes precisavam acertar 

uma bolinha dentro de um copo com água para ganhar uma prenda. Na brincadeira do 

“tigrinho”, os participantes precisavam acertar a seguencia de três formas e cores das peças. Na 

brincadeira “corrida do limão”, com uma colher com um limão em cima, os participantes 

precisavam realizar um percurso sem deixar o limão cair. 

Na brincadeira da “cadeia”, os participantes com “dinheiro” simbólico, pagavam para 

os participantes nomeados “xerifes” prenderem seus alvos, os “prisioneiros” tinham chance de 

saírem da “cadeia” se acertassem a resposta de uma “charada”. Na brincadeira “acerte a boca 

do palhaço”, os participantes precisavam acertar a bolinha dentro da boca do palhaço. Durante 

o desenvolvimento das atividades, os participantes ouviram músicas de festa junina, comendo: 

cachorro quente, pipoca, bolos, doces e bebendo refrigerante 

As atividades alcançaram os objetivos propostos, possibilitando o diálago, a interação e 

socialização entre os usuarios do serviço e colaboradores da equipe do SCFV. Promovendo 

valores como identidade cultural, respeito às diferenças, valorização das tradições, criação de 

memórias afetivas para todos os envolvidos. Reforçando os vínculos afetivos, promovendo 

momentos de alegria, convivência saudável e respeito a diversidade cultural. 
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Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar 

tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos 

e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos 

e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação 

como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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METAS 

OBJETIVO META INDICADORES RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

 

 

 

1. Assegurar espaços de 
referência para o convívio 
familiar e comunitário e o 
desenvolvimento de relações de 
afetividade, solidariedade e 
respeito mútuo; 

- Realizar no mínimo 02 (duas) 
ação comunitária descentralizada 
no território de maior demanda de 
famílias atendidas pelo Serviço; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Fortalecimento da convivência 
familiar e comunitária. 
- Índice de frequência nas ações. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(X) Ultrapassou a meta 
 ( ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 05 (cinco) 
ações com as famílias durante o 
ano, incluindo reuniões ou grupos 
com temas socioeducativos. 

( ) Ultrapassou a meta 
 (X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
( ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 01 (uma) 
confraternização com as 
crianças/adolescentes e suas 
famílias durante o ano. 

( ) Ultrapassou a meta  
(X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 
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2. Possibilitar a ampliação 
do universo informacional, 
artístico e cultural das crianças 
e adolescentes, bem como 
estimular o 
desenvolvimento de 
potencialidades, 
habilidades, talentos 
e propiciar sua formação 

- Realizar no mínimo 02 (dois) 
tipos de atividades diárias com 
cada grupo de (até 30) 
crianças/adolescentes, incluindo 
oficinas e/ou grupos 
socioeducativos, com exceção dos 
meses de Janeiro, Julho e 
Dezembro.  

- Ampliar o conhecimento de temas 
essenciais para o desenvolvimento 
pessoal e social dos usuários. 
- Fortalecimento de vínculos com a 
equipe técnica. 
- Ampliação da visão de mundo das 
crianças e adolescentes. 
- Redução das ocorrências sociais, 
promovendo o protagonismo. 
- Fortalecimento e a socialização em grupo; 
- Ampliar o universo cultural e o 
conhecimento além do seu cotidiano. 
- Ampliação da visão de mundo das 
crianças e adolescentes. 
- Redução das ocorrências sociais, 
promovendo o protagonismo. 
- Índice de frequência nas ações. 
Número de grupos/oficinas realizadas com 

( ) Ultrapassou a meta 
 (X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Realizar 01 (um) grupo 
Socioeducativo pela Equipe 
Técnica de referência do serviço 
(Assistente Social e Psicóloga/o), 
por mês com grupos de até 30 
usuários.  

( ) Ultrapassou a meta 
 (X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 02 (duas) 
atividades externas com as 
crianças/adolescentes durante o 
ano.  

( ) Ultrapassou a meta 
 (X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
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cidadã; cada grupo de criança/adolescente (  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Abordar no mínimo 10 (dez) 
temas socioeducativos mensais 
com os usuários, durante o ano. 

( ) Ultrapassou a meta  
(X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

 
 
 
 
 
 
 
3. Prevenir a institucionalização 
e a segregação de crianças, 
adolescentes, em especial das 
pessoas com deficiência, 
assegurando o direito à 

- Realizar no mínimo 04 (quatro) 
reuniões com os CRAS de 
referência para discussão de 
casos, planejamento de ações, 
dentre outros assuntos. 

- Fortalecimento da rede socioassistencial 
de Proteção Social Básica. 
-  Número de reuniões realizadas. 
- Fortalecimento da rede socioassistencial 
de Proteção Social Básica e Especial. 
- Número de reuniões realizadas. 
- Articulação da Proteção Social Básica e 
Especial para prevenção de situações de 
violação de direitos. 
- Índice de participação nas campanhas. 
- Aumento do número de usuários que 
conheçam as instancia de denuncia e 

( ) Ultrapassou a meta 
 (X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 02 (duas) 
reuniões com o CREAS para 
discussões de casos de violação de 
direitos, se necessário. 

( ) Ultrapassou a meta 
 (X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
( ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 
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convivência familiar e 
comunitária; 
 
 

 
 

- Participar de no mínimo 02 
(duas) Campanhas de Prevenção e 
Combate à violação de direitos 
contra crianças e adolescentes no 
ano.  

recurso em casos de violação de seus 
direitos. 
- Índice de frequência nas ações. 

( ) Ultrapassou a meta  
(X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
( ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

 
4. Estimular o protagonismo 
social e a participação na vida 
pública do território e 
desenvolver competências para 
a compreensão crítica da 
realidade social e do mundo 
contemporâneo 

- Participar no mínimo de 01 
(uma) conferência municipal no 
ano. 
Obs: Aguarda posicionamento do 
CMAS.  

- Índice de presença das 
crianças/adolescentes; 
- Exercício da participação cidadã; 
- Exercício do controle social; 
- Participação nas conferências do 
município 
- Número de reuniões realizadas. 
- Informação sobre os direitos da criança 
adolescente; 
- Exercício da participação cidadã. 
- Exercício do controle social. 
Índice de frequência nas ações. 

( ) Ultrapassou a meta 
 (  ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(X) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Articular no mínimo 01 (uma) 
reunião descentralizada do 
Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente e do 
Conselho Municipal de 
Assistência Social  

( ) Ultrapassou a meta  
(X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

5. Articular o acesso à serviços 
setoriais, em especial politicas 
de educação, saúde, cultura, 
esporte e lazer existente no 
território, contribuindo para o 
usufruto dos usuários aos 

- Solicitar no mínimo 01 (um) 
acompanhamento anual na área da 
saúde com a realização de exames 
clínicos.  

- Ampliação do acesso aos serviços de 
saúde; 
- Redução do índice e detecção precoce de 
doenças em conjunto com a politica de 
saúde; 
- Índice de frequência nas ações. 

( ) Ultrapassou a meta 
 (X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 
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demais direitos. 
- Solicitar 01 (uma) avaliação 
médica durante a inclusão da 
criança/adolescentes no SCFV, 
podendo ser entregue até 90 dias 
após a inserção. 

( ) Ultrapassou a meta 
 (X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 02(dois) 
passeios culturais com as crianças 
e adolescentes; história local 
(cultura). 

- Quantidade de Passeios Realizados 
- Participação dos Beneficiários 
- Diversidade de Atividades 
- Feedback dos Participantes 

  

( ) Ultrapassou a meta 
 (  ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(X) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

6. Favorecer o desenvolvimento 
de atividades intergeracionais 
propiciando trocas de 
experiências e vivências, 
fortalecendo o respeito, a 
solidariedade, os vínculos 
familiares e comunitários. 

- Realizar no mínimo 01(uma) 
ação intergeracional envolvendo 
os serviços socioassistenciais que 
presta atendimento a pessoa idosa.  

 
- Garantia e/ou ampliação da 
convivência intergeracional. 
- Numero de ações desenvolvidas. 
- Índice de frequência nas ações. 

( ) Ultrapassou a meta  
(  ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(X) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Realizar 01 (uma) ação 
intergeracional com a família. 

( ) Ultrapassou a meta  
(X ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
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 ( ) Meta Concluída 

7. Contribuir para a inserção, 
reinserção e permanência das 
crianças e adolescentes no 
sistema educacional. 

- Solicitar no mínimo 02(dois) 
acompanhamentos do 
aproveitamento escolar no ano.  

- Quantidade de Acompanhamentos 
Realizados 
- Documentação dos Acompanhamentos 
- Participação das Famílias 
- Intervenções ou Encaminhamentos  

( ) Ultrapassou a meta 
 (X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 
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IX) RESULTADOS OBTIDOS 

10.1) PONTOS POSITIVOS: 

 

• Neste mês, as visitas docimiciliares noturnas, foram mantidas; 

• Realizados novos referenciamentos; 

• Reunião com o CMDCA; 

• Realizada a reunião com o CRAS Pedro Ometto, para discussão e estudo de casos. 

• Realizada Festa Junina com a participação das familias; 

 

10.2) PONTOS NEGATIVOS: 

• Usuários do SCFV ausentes, devido à pendência na emissão da carteirinha de transporte, já que os 

novos usuários precisaram solicitar o documento e ainda não tinham acesso ao serviço no retorno 

das atividades da entidade; 

•  Não foi póssivel participar de uma conferência municipal com o CMAS (Aguarda posicionamento 

do CMAS); 

• Não foi possivel realizar ação intergeracional envolvendo os serviços socioassistenciais que presta 

atendimento a pessoa idosa. (Aguardando ação conforme cronograma de atividades); 

• Não foi possivel realizar 02 passeios culturais com as crianças e adolescentes. (Aguardando ação 

conforme cronograma de atividades); 

 

10.3) PROPOSTAS PARA A SUPERAÇÃO: 

• Manter o contato e diálago com as familias através de ligações e mensagens via WhatsApp, visando 

fortalecer o vínculos e fornecer orientações e esclarecimento de dúvidas sempre que necessário; 

• Manter busca ativa dos usuários do SCFV e visitas regularmente, visando acesso, atender demandas 

apresentadas e a garantia de direitos; 

• Manter diálago com equipamentos da rede socioassistencial e intersetorial do município para 

melhorar e agilizar os atendimentos, visando à proteção e garantia dos direitos dos usuários do 
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SCFV; 

• Participar de uma conferência municipal com o CMAS; 

• Realizar ação intergeracional envolvendo os serviços socioassistenciais que presta atendimento a 

pessoa idosa; 

• Realizar no mínimo 02 passeios culturais com as crianças e adolescentes;  
 

 

10.4) MENSURAÇÃO DE ATENDIMENTO: 

No mês de junho, manteve-se uma boa participação dos usuários nas atividades e ações propostas 

no planos de trabalho, obtendo uma mensuração positiva nas atividades. 

 

10.5) IMPACTO SOCIAL: 

Diante dos atendimentos e atividades realizadas, o conteúdo oferecido aos usuários e suas famílias 

gerou um impacto social significativo. Possibilitando a redução de situações de vulnerabilidade social, 

prevenção de riscos sociais e seu agravamento, e aumento do acesso a serviços socioassistenciais e 

setoriais. Houve também uma ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais e um crescimento no 

número de uruários autônomos e participativos na vida familiar e comunitária, plenamente informados 

sobre seus direitos e deveres. Além disso, houve uma redução e prevenção de situações de isolamento 

social e de institucionalização. 

Com isso, percebemos que os objetivos proposto e o trabalho da equipe técnica estão sendo 

executados de forma contínua, sempre pautada pelas necessidades e realidades dos usuários. 

 

 

Jaú, 30 de junho de 2025. 
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